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BRAS�UA;12 (VA)- Em face do desenvolvimento do .itUG9.�itiCa, com G atitude da Câm@,a, que perece disposta a negar" fix'!ção de .d.ota 40 plebi.�it?, rei,

no amhlerr�fi';f.) de eprecnsêo neste eepire], Hoje ii tarde o general Nel�on de ,Mello; ministro da.,.G�H,7rr(ll6 e (i �ene�(d Ân}lo.tui Kruel, c:he�e, �a,,,CQ�a. Mi,�lta,i'1 co.,.fer�[I��arr@m
com e presidente Jeêo Goulart no Palácio do Planalto. O Ceio ,Carlos Cairoli, chefe de Poliei«, raial ndo CO$ jOrll'Ul1S1 coafirmou que"a, pelíele politica est,g de pr��tad,t'!!o.�
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Govêrno Poderá Decretar
l\lonollÓlio' da Exporta�ão do Caf i;

, I

I Brasília, 12 (Transp) - O Pre­
míer Brocrrado da Rocha res-

Plano de I,
pendendo a "Green Coffee As-
sociatíon= de ' Nova, Orleans, Es-

·
' ·

aeãO no tados Unidos, salientou que selfflg �
, ,I

necessarío o Governo brasileiro

,R- G. do, NortilÜl, "decretará o monopclío da ex-

�
� portação do café», O texto do

Natal, 1:& (DPI) - O Govern? despacho é o seguinte: "'Eim res­

elo Rio Grande do Norte aSSI- posta a sua mensagem telegrafi­
nOU contrato com uma empresa ca. sobre decisões governamen­

hungara para realizar o plano', tais em torno da polítíca do ca­

de irriO"ação das terras desapro- fé, informou que o Governo bra­

priadas'" pelo Banco do Brasil sileiro se orientará em censo­

neste estado'. Logo depois, o Go- nancia com os interesses ,ele seu

verno estadual iniciará o projeto, povo e se necessarío decretará O'

dé co;lonização daquela região monopolío da exportação de a­

com a ajuda do programa Alian- cardo com 'a lei que for adota-

ça Para o Progresso.- <ia".-
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,ESTEVE REtINID'O O
CONSELHO DE l\'1INISTROS

,

_Brasília, 12 (UP!) - O Conselho de Miriistros voltou a

reunir-se na tarde de hoje. O Premiér Brochado da Ro­

cha, que não pôde comparecer à reunião ministerial de on­

tem, presidiu a cessão desta tarde.

* CRÉDITO PARA RODOVIAS

Brasília, 12 (UP!) - O Conselho 'de Ministros aprovou
crédito de 10 bilhões de cruzeiros para obras de -pavimen­
tação das rodovias Rio-Bahia e São Paulo-Curitiba.

* TERRAS DO PARANA

Brasília, 12 (UPI) - O Conselho de Ministros enviou
ao Congresso projeto de lei abrindo crédito de 33 milhões
de cruzeiros para atender despesas com a criação do gru­
po' exeçutivo para �s terras do sudoeste do Par:aná;
,* ,CENTRAIS EÜ:TRICAS DE GOUS '.

•

Brasília, 12 (DPI) - O Ministro João Mangabeira au­

tG-rizüu o Banco do Bras'iI a liberar a primeira parcela da
verba de um bilhão de cruzeiros que o 'Ministério das Mi­
na>sl 6 Energia concedeu às centrais �létricas de Goiás. Com,
a liberação dos recursos serão imediatamente atacadas as

obras das centrais elétricas.

BROCH�DO TERIA SIDO VITIMA DE .TRAMA 'P01,JTi,CA E'MENDA OLIVEIRA BRITO nas.:
VUiTUÁ O PLEBISCITO -, JANG'O NÁO,ACEITA, PR.OJETO SôBRE "CONSELHO PROVIS91l'UOn

Vi:iOí)l;r�d��P;in-;o;�� l�a�� APROVADO PE-LA' CAMARA'

I
dando 'com 0S termos vagos da emenda Oliveira Brito sem :>i-nais e estrangeiros a greve dos BRASILIA, 12 (Trarrsp ) - A crise voltou,a apF�,sentar emenda Oliveira Brito. A verda- quer consultar os assessores, Amaritimos entrou hoje no seu

ontem a noite sinais de agravamento. Um dêsses sinais foi de é que não fecha a questão dOI emenda não satisfez o Presíâen-terceiro, dia, mas poderá termí- �

plebiscito para sete de .outubro te, vendo-se agora o Premíer e-
nar hoje, se como se espera, "o a notícia çhegada à Câmara ,da possível renúncia de Era'

mas também não acetta_a('forma brigado a rbmper,o ácordo ®epresidente da Republica
•

�sinar _c�à,do, ,ha\\e.p",d.o ,m,lle,sm�, nt,",mor,es,'" d�;:.Que o, ,,�,·remi�r;,_Y,.iaj:ar.,� c
como à Camara está' enc;Mni- f�Tmou. com' o, C(mgre,'3So. OPU�

o decreto de reclasstücação, ,...q,l,le , ;pirWDc"sM:,':, Nã0iiiclUve:conflrmação dê'tálS notiCIas ri'las' nhartdô"'�k'p.robíehTh:�' iste tàril- -lart oonvocou no Palaciõ- dã- Al-
'a classé' reívihdicã. 6 com�do

as informaç'ões' apesar disso chegavam a 'adiantar expHca- bem seria o-- ponto de vista de' varada cercá das' 19 baras .OS
geral áa greve enviou r,óletím certos militares e da área do, Ministros da Guerra e jj,lfarilÜla.'
aos navios da marinha mercan- çôes: i o Premiér convencera-se de que fôra envolvido na

PSD, ligada a Juscelino, que on- que, acomparmados dO' ' Generoite: informando que €i movimento

I
manobra tatica 'Üe fam,QSas raposas udenistas e pessedisras. tem passou: árticular para 15 de Amaury KrUel, trancaram-se a;transcol're normalmente, \ mas ., ,

-, janeir� o plebisCito. 'Setê cbaves, nada trampirlillã.o,que hão haverá nenhum acordo Sem traquejo parlamentar nem
_ " ", . � que se passara nesta reuniãD_passiveI com ,o GOverno, caso aI: I, conneci�ento do plano f�de.ral que nao era des7Jada pelo, preSI,: INCIDENTE ENTRE'

gUm o'ficial grevista sofra puni- apesar ue professor de DI�elto, dente da Republlc,a, ,en_con�r�?o PREM:IER, E' PRESIDENTE-,'
_ ! coml'!rom,etera-se com \Solução� �e agora nUma sl'tuaça?, polltlC�çao_ -

,
,

'-' . .msustentavel. O P_remler aceI-

tou Q acordo� das direções partr­
darias para a votaçãó dá' emen­
da Oliveira Brito. no decorrer do
atual periodo de "esforço con­

centratlo", tendo agorá descober­
to que a mesma não atende os

objetiVOS de João Goulart; que
visam marcar a dta para o ple­
bisCito o ' mais

.

breve passiveI.
Quantó a' emenda _diz apenas que
ã modificação que por vent1!1'a
o Congresso faça será submetida
ao "referendum» pôpular_ ,De
maneira' que o povo será chama-

AMA'U-RY' KRUEL MARCAdo para decirur não sobre apre> , ," : 1
' DAIsidencialismo ou parlamentaris, ",'

lho mas para apro�a.r ou rejeit�r A ,DATA DOI. PLEBISCITO /'_
até mesmo uma Virgula a mms , .,
que se _ponhã no, ato' adicional. CRISE E,S,T' A RIA

'

TERMINADA,O" Congresso p:Jr se1,l turno �e,,;' l.,
, ,.ii.,

,

vou a toque de caixa O' '" pr.ojeto' BRASILIA, 12 (VA) _ O ge-; apreciação dô C0nselho de Mi­
Capanema que faculta à:e' presi- neral Amaury Kruel' declarou,! l1istros, ,00 qual caberá a decisão'
dente da Republica, o direito- de aos jomalistas no Palát:io, dó I sôbre o enquad,ramento cu n�o
nomear gabinete provisorio ca- Planalto que se O' piebiscitoo

'

ti-I' uáquêle jornal nas sanções da.
so não haja quorum na Camara vesse sido marcado, o pais já te· lei de segurança nacional.
para aprova,ção dn, nome d<:Y ria superadQ a longa crise póliti- ,

'

. �Premier em ,caso de vàgancia: ca que atravessa. Na en�revistaJ' PARLAMENTARISMO
'

Tal projeto' retira de Goulart concedida á imprensa, o, chefe
'- I

, qualquer pretexto ulterwr de do Gabinete Militar da presidên- . Respondendo a 'uma pel'gunta,tentativa de 'golpe, pois, após o cia da RepúOiica ressaltou -::que o chefe do Gabinete Militai,' ,aeell
mesmo ser aprovado pOderi't, voI- as noticias ontem pUblioadas' nó I tuou que o parlamentarismo ura­
tar .as. costas aO' problema do "Jornal do 'Bra�il.» "'s� meh�ic I's�leiró não f�ncioha. rle�ido. prm_pleblscIto.- rosas" e que haVIa enViado, .as' C!palmente, a" pluralldat,e de par­

, [5h de hoje uma carta á (lireç-ão, I tidos, fato que, condiciona a a-
JANGO NÃO ACEITARA daquele jornal, carta que deverá' ção governamental a uma série
Brasilia, 12 (Tr;msp) __::-----Ain- ser publicada na edição de ama, de injunções potIticaiS_

'

da com referenéia á passivei re- nhã do matutinO' carioca_ Negou-
nunCia do' Premier, boato aindai se, entretanto, o general Arnau- ESFôRÇO CONCENTRADO
não cDnfirmados, conia a infor- Í'Y Kruel a revelar os termos'da' '�
mação de que Jo,ito Goulart nãJ carta, dizendo que, os jornalistas Abordando 00 n6vo esiôrÇ9 coil­
aceitará o projeto' Capanema. O deveriam, aguardar a sua publi- centrado do Congreso Nacional,
Presidente insiste para que seja cação.' 'o general Amaury Kruel se dis-
m'arcada a data do IDebisCito' o Acrescentou que havia levado-

I
se" o!ilnista quanto aos resulta-'

-lllais breve pO'ssivel, não' concO'!" - o' "caso,» do "Jornal cio' Brasil", a CC'Gnclue!la 7a. pag,)

All1EAÇA DE NOWA

CRIS� EM BERtlM
....__ tp'h li ,

,
,

� �
BERLIM, 12 (UP!) - Considera-se qq� a negativa dos

soviéticos de, interromper o envío.de i;emt veículos blinda­
dos a Berlim Ocidental poderá ser" causa ',de.uma nova cri­
se entre o leste e oeste nesta dividida cAdade. Os aliados
ocidentais 'revelaram que um oficial britâl)_ico foi destratá­
do .segunda-feíra à noite quando' procurou', entregar aos so­

viéticos uma not� qual lhes e_ra, sOlicitad? que substituís-
sem os carros blindados por ônibus. "

" �
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Paralizados
145 navios
mercantes

,Johan Feibér, engenheiro da
Siemens, presta declarações'

/

à reportagem de A N'OTICIA
Assunto que interessa de perto a todos os joinvillenses,

a Nova Centr;àl-Telefônica da Empresul foi alvo, tambtlm, '

di3 interêsse dá nossa 'reportagem que, na tarde de ôntem,
manteve opOJ;tu]J.a", entrevista com o s,enhor Johan Feiber,
engenh.eiro da alta: administração da Siemens do Brasil -

Companl:}ia 'de Eletricidade, firma que _em nossa cidade e"
xecuta obras de instalação na nova central.

De início, fomos atendidos pelos senhor Wittich Freitag
e-Dr. Harro Stamm, respeétivamente diretor-presidente e

engenl:}.eiro-chefe da Empresul, ,os quais nos puzeram à,
vontade para colhêr informes, sôbre o andamento dos tra­
balhos de montagem da nova central telefônica, para tal
nos apresentando ao senbor Johan Feiber, pessoa altamen­
te capacitada, que nos inteirou dos passos decisivos <õJ.ue
ora se dão para a concretização dêste velho anseio da po­
pulação Joinvillense, uma rede telefônica. com maior núme­
ro de aparelhos, t;;apaz de saU�fazer a todos.

O Engenheiro Johan Feiber encontra-se em Joinville já
há alguns dias, cOh(órme nos 'declar�p, com a missão de
realizar a coordenaçãd geral e levantamento do material
derradeiro para a montagem definitiva da nova central
telefônica de Joinville. Adiantou-nos o referido técnico que
os prinCipais materiai'§ iá se ,encontram em Joinville, ten­
do êle ordenado o aceÍeramento da montagem, inclusive
COm hora,s de trabalho extras. Informou-nos, ainda, que

� Barros Ca�valho: Jango é um

Diemocrata ,e Nã,o Pode Se'i"
Responsabilizado Pela'Crise'
BRASILIA, 12 (VA) ...:..

,Bar-I de legalista E( democrata do pre­ros de Carvalho, lider do PTB" sidente João QO'ulart, e aponta.r
dVOltou a susten,tar, da Tribuna diversos fator,es causadores da
o Senado, a necessidade de fa- crise, o lidér do PTB disse: "Nin

zer-se, o mais breve possível, a guém ousará responsabilizar, a,

�onsulta plebiSCitária aO' povoo sô- preSidente da Repúblic.a ou Ü'
,re o Ato Adicional "a Hm de meu particio pela crise que aí
�ar-se validade ,aO' sistema par-, está. E muito, menos pelas im­
.�Ulentarista ou voitar-se ao pre- previsiveis cOl1sequencias que
SlU�cialismo. Fêz longa ra�io- poderá despejar de seu ventre,grafIa da crise politica, que, no- se, o Congresso não corrigir o
�eu entender iniciou-se com a tremendo êrro. de estimU1ar� êsse
�orte do presidenJe Getúlio, Var- sist.ema, de i!llpÕr ",esse figurino,
�as, e sustentou que o presicj.eh- táQ. d_!�t�.te da re�l!dade brasi·

I'da, Repúblical nem de longe, leira_ Ninguém advertiu mais a,POdena estar ptessiOriapdo' o nação do que.o presidente d� I
�ongTess� Nacional "onde en,con- República; ningUém se sacrificou: l

'

rou apoIo para a man'U,tenção mais tIo que êle inclusive ao a-
I

-da ConstitUição, da República.» ceitar a cirúrgia' inominável de

L, ' I suas prerrpgativas constitucio"EGALISTA E DEMOCRATA nais, para que a nação não in-Depois de ressaltar a fidelid'a· I (Conclue na ulHm,a pga.)

de p.v.e. rigido (tipo pesàíIQ)
de .1/2" a'té 6",

para "\água potável, rêde�
subtel;râneas, irrigações, in:
dústrias, drenagens de -I:ni
nas, instalações sanitárias,

PRODUTOS DA

elA. 'HANSEN
INDUSTRIAL
JOINVILLE - SC

ESFORÇO COMU�f

r
.RIO, 12 (l'ransp) "Nos-sas convic-

ções de'cidadãos e soldados âetlicaâos à
defesa dos interêsses. nacionais não serão
abaladas pelas publicações mentirosas de
certa' imprensa visando a desagregação das
fôrças armadas, com incitamento à indis­
ciplina nas fileiras", declarou ontem o ge­
neral Osoino Ferreira' Alves, aos coman­

dantes e oficiais das unidades sediadas em

São Cristovão, que se reuhiram no quartel
do Batalhão de Manutenção para receber
curnprimentos do comandante do primeiro,-

Exército, pela maneira .brillumte com que
participaram da parada' de sete de setem­
bro. "A ofensiva dos inimigos do país cul-

minou domingo últi1'r./-,o com a divulgação,
por um dos jornais da imprensa a que,
me referi" de uma série de inverdades e ca­

lúnias que procuraram atingir a unidade e

orientação patriótica do Exército, inven­
tando reuniões de oficiais que' se oporiam
às decisões dos chefes. Tudo não passou
de um' punhada de mentiras. E esses -pro­
blemas tem de ser, resolvidos de' acôrdo
com os anseios nacionais. O exército, na

sua posição justa de parcela do povo em

armas, sensível aos fenômenos políticos, e­

conômicos e sociais que fazem parte dos
grandes problemas, acopitxmtui e apoia es­

ses 'anseios. Mas nós não ternos dúvidas
de que o Congresso, refletindo sentimentos
ela maioria do' pooo que o elegeu, cumpri­
râ bem sua missão tetuio em vista os altos
interesses aa "nacionalidade", concuua o

comandante do' Primeiro Exérci��o. No for-

•

ri

í
Brasilia, 12 (UPI) - A posi- Brasilia, 12 (Transp) - -A. Oa-

ção d.e Brochado tornou-se ilisus- mara apro:vou'ontem com U1'­
tentavél perante a Camara e pe- ge�cia o projeto Capa:q,_ema. nu"
rante o Presidente Goulart. 0n- ma ll:lta, contra o tempo. que for­
tem houve atrito entre ambos

I
talecia os rumores da ,possi·v.eL

mas suas proporções foram dis" renúncia do Premier. Foram ,da­
cretamente omitidas pelas' fO'n- dos retoques finais que resulta­
teS do palado, do Planalto. A

I
�am na lei complementar nUn:te­

motivação da, incidente fora o ro 2_ Foi apresentada'emenda 00
",estado 'de graça" Premier con- texto original, segundo a quai
cordàndo com -os termos da. (Continua na 8a. página)

r

NOVA CENTRAL TEI.iEFôNICA ENTR�!lÁ�,

,
-

EM FUNCIONAMENTO ATÉ DEZEMBRO
- I. _

.'

quase todo o mate�fal restante _para�a montagem j� se en· -

'

contrà no ·pl)tís. devendo nas proximas semànas serem -en­
tregues, eom, t?' jlue, à,fiançou-nos o entrevistado, �t� ,o fim
do ano podera_ ser 'entregue a nova central telefomca ::tos
joinvillenses, em 'pleno ftiooioriamerito. A vinda p.êste ma­
terial restante, todavia, esclareceü-nos o senhor Feiber, não
impedirão, para 'as próxil11,.as semanas, o prosseguin:ento
da montagem em ritmo aceleratlo, visto q1,le quase todo o
necessário já aqui se acha.

-

A nova central telefônica da Empresul acreditamos não
seja' preci�o que se diga é uma "das mais modernas. Inclu­
sive dispõe de. circuitos automáticos de eliminação de de­
feitos, o que evita a necessidade' de plantão notl!lrnO_ A
nova central ainda proporcionará a possipilidade de am­
pliação para até 6.000 linbas, em seu projeto, estando, aliáll,
já em estudos uma ampliação, sendo que já foi sôlicitada
oferta da Siemens. De início; como se sabe, funcionarão
1.500 linhas, número bastante expressivo, levando-se' em

- conta qüe possuimos atualmente apenas 500. Esta primeira
ampliação em estudos, entretanto, torna-se muito difícil,
pois; pelas declarações do senhor" Feiber, a Siemens está
sobrecarregada de pedidos, e isto implicará em muita qe.
mora.

II. montagem da nova cent'ral telefônica da Empresul
foi iniciada êste ano, no mês de Abril, e já agora pode-se'
claramente- notaI; os prógtessos havidos: Exigindo metiou-_
loso trabalho técnico d.e renomados' especialistas, a obra
caminha a contento, e a julgar pelo rUrno acelerado que se
vem imprimindo à mesma, não duvidamos em absoluto
que até <:> fim do ano os joinvillenses tenham um melhor
serviço telefônico, com uma, central moderna" q1,le prg,enche
os mais adiantados requisitos da técnica, ,especialmente se
levarmos em consideração o entusiasmo e,a seriedade com
que o engenheiro Feiber encara esta grandiosa obra, de
Joinville, que ficaremos a dever à operosidade e dedicação
do atual diretor,pT8sidente da Empresul, sr, WíttichFreitàg.

------------------�--------------,--------------------------�------------=-----------------------------
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PORQUE NÃO A '1 ��,)çtrrUBRO? '

__

o/,�
"

,. '''';'.:t"{\.
São Poul50i" 12 '(UP'I),,_ '<O pOVO esfá an'siosrJ'

para, se �mor\Hestar sôbre o sistema de govêrno:
Não vejo razão p�rque não se realize o plebiscito
a sete de outubro". Esta declaração" foi feita pe!e­
General.J�ery Bevilaqua (110 assumir o comando do
Segundo Exército.'

,

TR.lNSFERENCIA DA UNE
, tig10, e a/independlmcia do Bra,

I
j

si!; e dO' nosso po,voi> _ Esta de
-

Brasi.Jia, 12' (UPI) _ O Sena�
claração foi feita, pelo Chanc",," BrasiJia, 12 (UPl) - O Depu- do Fed,eral voHou a re l'e1ll1Í!!.·

RiO', 12 (UPI) - "Tenho, plena ler Afonso Arinos ao receber no tado Carvalho Sobrinho apre- hoje, já se, registrando nlln�e:ro,
segurança de "que 'tanto os, se- Itamarati um grupo de l:Htij\\en-' s'entou a Camara 'projeto deter- ;.sufieiente para deliberal;:õe,i. ?;:'as,
nh0res, na po-lltica interna, co- tes sindicais.-

"

minando a transferencia, até 31 Ultimas .horas os trabalhos do
mo nós, no plano exterior nos " ' ele dezembro deste, ano, da Senado. se restringiram ás co-
temos e!_llpenhado com ,todo (J

I EMBA�XADOR' APROVADO União Nacional dbs Estudantes n'lissões tecnicas, que llpreciara:p63forço para o ),Jrogreaso, o pres- Bnisllm, 12 ,(01'1) - A Co-: pura Brasília.- I (Conclue na Ela, púgina)

te Copabana, perante o comandante (la di­
visão blindada da primeira região militar,
àrtilharia de costa e todos os comandan­
tes e oficiais dqs fortes e fortalezas da
-Guanobara, o general Osvino mais uma: ve�

fez importante pronunciamento, condenan­
do aqueles setores interessados em levar
a âiscorâia'ao seio do governo e estabele­
cer confusão entre o povo. "Os que ainda
podem comprar os jornais componentes
de certa imprensa, estão a par de quanta
menttra e infâmia eles divulgam, envenenan-
do a alma da nação. Esses são os verda- '_/

âeiros inimigos da Pátria porque não a de- I

sejam unida, forte, independente. Que1"em-
na simplesmente para seus interêssee pes­
soais". "Exploram eles, como grave d,ivl�
são, Uma simples aioerçência entre os po­
deres' executivo e legislativo, E dizem 'le­
vianamente que o Senhor presidente da 'Re­
púbHca quer fechar o Congresso. Posso as­

eeçurar. aos meus camaradas, com a /1'a1�
queza e lealdade que nos caracterizam, que
nunca passou pela mente do cnete aa

Nação, nem dos chefes militares, ,qualquer
atitude de restrição ao funcionamento do
poder legislativo. Devo afirmar ainda que
estamos completamente sintonizados, se.m
nenhuma divergência, dentro de uma mes-
ma orientação, na defesa dos mais caros
interêsses deste país, o senhor Presidente
da República, o senhor Ministro da'Guer-
ra e demais comandantes das grandes uni­
dades. Os inimigos â: pátria não correm
o risco com que nos ameaçam, porque nos

<,

não os ameaçamos".

-

III

I

O PRO.Jí:TO CAPAj\r�MA

r
nllssao de R�lações Exteriores., CONFIR...TUADA CANDIDATURA
do Senado aprovou po-r unani; DE JURACY
midade em reunião secreta a in-l ,

,r
dicação do sr. Mario Palmerio, I Rio, 12 (UPI) - O Tribunal
que é deputado, para embaixa..

I :Regional eleitO'ral l'egeitou ,as
"

dor do' Brasil no Paraguai e,
I impugnações á; candidatura do

subJ:!letida a casa atravel? de, Governador Juracy' Magalhães, amensagem do, fresidente da Re- senador pelo Estado dá GuaRa-
publica.- bara.- '

SENADO COM'QUORUM
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II i-t? Iii §Ee �

l�omen,arIOS riSCaiS
I (Netos e 'explicações sóbre a legislaç.ão tributária
, federal)

p(jjg:amentc/; Qnf"edp(�do$: de mesecdories
ERA UM domingo, dia de eleições. Fazia uma bel"..

manhã de sol, e Flavinho, filho do, professor Alvaro,
brincava 110 quintal com seus companheiros.

_ Estamos procurando um tesouro! _ explicou o

menino, muito compenetrado, ao pai. ::._' É um tesouro

oculto que os piratas do Capitão Gancho enterraram, há

muito tempo atrás, no fundo do nosso quintal!
.

O professor Alvaro sorriu da fértil imaginação do

filho e, chamando-o de lado, disse-lhe:
_ Você não quer conhecer um OUTRO tesouro, ,um

tesouro de valor }m.caloulável... e que NÃO está es­

condido?
--x--x--x--x--x--x--x--x--x

* UM OUTRO- TESOURQ

AO OUVIR aquilo, Flavinho arregalou muito os: olhos

e indagou:
-- Sério, papai? É algum, .. tesouro de piratas também?
_ Nilo -- sorriu 'O professor _ :rt um tesouro de BO­

'MENS, o mais precioso tesouro que o shornens de 'todos
os lugares � de tOd09 05 tempos já possuíram.

_ Que tesouro é êsse, péUpali? _ tomou a perguntar o

menino, cada vez mais interessado.
_ Êsse tesouro é a DEMOCRACIA, meu filho Venha

comigo até a seção eleitoral onde devo votar e no caminho

eu irei explicando a você PORQUE a .dernecracia é nrn

tesouI'o.

'-x-x-x-x-x��-x--x��

* UM TESOURO CHAMADQ DEMOCRA.CIA

� D'EMOCRACJA? � íêz Fíavinho, sem entender muito
_ DEMOCRACIA? _.f�z Flavinho, sem entender muito

bem.
_ Exatamente, meu filho. A democracia é. um tesouro

cheio de jóias de ,tão alto valor que ,n�l"i!llUm c'úililiLleirQ c.Q'!il­

seguiria comprar. A palavra democracia vem do grego:

DÉM0S, que sigui-fiça POVO, e KRATOS, que é GOV:t.RNO,

Ou seja: GOVÊRlxO DO. POVO. Nosso País, Q Brasil, é unia

dennocraçia e, por i-sstil., o aI1t�gQ lo d;_�, Consrituição Brasi­

leira diz: "Todo poder €1tl,}jiUl;a do povo, e em seu nome

será exercido" ..
_' Que é COI1.íi:t;ítu,ição, papaiP
= t o conjunto ,de J�is fUf1(l:ain�.jlt.ais ·,ql.l.e '[eg�uiiJll). 03

direitos e deveres do cidadão em relação ao País em que
Vive,' bem conio a organização e funcienamente do regime
politico mêle instalado. São êstes dir;e�i:os, QUE Só O ,-RE­
GIME DEMOCRÁTliC.o NOS CONCEDE, as jóias mais va-

líosas do mundo, E uma delas é ...

r
* O VOTO É A ARMA DO POVO

� PORQ\]E o voto é tão importante, papai?
- Porque o voto é a forma pela qual todos os cida­

dãos podem dar sua opinião sôbre o govêrno do País. Tà­
das as jóias dêsse tesouro que é a democracia, são defendi,
das pelo voto. Aqui começa a democracia: no direito de

votar, pois através dêle '0 povo manifesta sua vontade. Se
êle, por exemplo, estiver satisfeito com o govêrno, valará
no partido e nos candidatos que compõem e apoiam o go·
vêrno , Se, ao contrário, os eleitores não estiverem ca Li s­
feitos com a politica do governo, sua forma de protestar
e defendar os ínterêsses ela coletividade é votar 1105 candi­
datos que fazem oposição à política do govêrno , Com isso.
os cidadãos, sem recorrerem ao direito da FôRÇA (que é
a violência), mas simplesmente utilizando a fôrça do DI
RE1TO (que é o voto ), podem mudar totalmente os seus

representantes. no- momento por .ou�rQs. representantes q�l�
melhor atendam seus interêsses, isto :é., o interêsse do povo.
O voto é', pois,' o - alicerce da 'democracia. Se o povo não

. �

souber fazer bom uso do voto, ou abrir mão dêle, estará
colaborando para destruir a democracia. E destruindo a

democracia, êle ,perderá tôdas aquelas outras jóias inesti­
máveis que fazem da democracia 11m tesouro que deve ser

firmemente resguardado.
- Quais são-essas outras jóias? _ perguntou Flavinho

vivamente impressionado pelas palavras do pai.
.

- -X-X-x�x-x-x-x-x-x

* UBERD4DE DE Mfu"l:íFESTAR O PENSAMENTO
_ POR meio desta liberdade que o regime democrático

lhe garante, você pode dizer o que quiser a qualquer pes­
soa, menos, é claro, dizer mentiras que possam prejudicar
'O bom nome ,de urna pessoa. Voc.ê p.ode dizer o que (j1'"1'
ser siMillr.€ o gowêrne do seu Pais. Você po;(l� criticar qual
quer funcionário do govêrno, inclusive o Presidente. 'V0cê
pode usar sua libel;dad{;) de palavra para apontar alguma
deficiência do gevêrno, par exemplo.

- Estavam chegaude . <;1.0 colégio onde ficava a-seção em

que o proi'eGso; devia votar, Assim que recebeu elos mesá­
rios a cédula de votação, o professor disse ao filho:

_ Veja, agora vou entrar naquela' cabina índevassávcl

.c, a sós com a minha consciência, vou escolher .quem 'EU
acho que deve representar o povo no govêrno do País, Nin­

guém vai me ordenar: "Vote' neste, ou vote naquele". A
livre manifestação do pensamento, que a de�ocracia me

garante, permite que eu vote em quem achar melhor, sem

a interferência de ninguém.
�x-x-x-��x-x-x-x�

DR EUG:tNIO DOIN VIEiRA.

leis
- DR FERN.llNDO L/WREANO

(Vet. Reg. da S. da Agricultura) ,

Um dos setores de nossas atividades no que respeita
à defesa do rebanho está vinculado à legislação da pe-
cuária.

O> Decreto nO 24.548, de 3 de julho de 1934 aprova

Regulamento em cujo Art. go diz o seguinte: "No intuito
de evitar a propagação de moléstias no território nacio­

nal fica estabelecida a obrigatoriedade de .CERTIFICADO

SANITARIO para o trânsito 'interestadual de animais por
via marítima, fluvial ou TERRESTRE, assim como o de

6\nü;m,lis destinados à matança nos frigoríficos abastece­
dores de mercados internacionais. Parágrafo único.' -:
Os 'infratores dêstc artigo incorrerão na multa de C�,
50,00 por animal, dobrada em cada reincidência".

Assim, desejamos alertar aos transportadores de

!'J,J.üm.:ii,s entre os Estados para que observem o citado

Rego..õlamcllto.
No�s� �<:;:ryiço não dcs2ja negligenciar no cumpri-

.4'lep_to �i_as Lei.:. ç

Q J:\!lédicq.-vcteri11ário regional ;:ttende, no escritório.
à3 ie'n;p-'s,-feirR'l, no hOfárjo ofki.al, à ma XV d'? Novem-.
b.fq, 5.8 -- �u anài\r-_ Nos demais dias o veteúnári'o 'esta'
ré atEi11-(icndo 0S criadores e11.;nmtc o dia, nas divCÍ'sas.
l�,cél.liqad��, .

Em q -PeçrccQ. N° 23.133,. ç1c 9 de s:::teri1bro de 1933,
o �Cll J,\n. 11 di4 o s'JgqÜ,t",: "�2(:) funç.ões privativa.:; do.:;
m�dj_ccs vetefil1ár�Qs: a) _ exame, diagnósticQ e aplica­
çãQ di" êc_ra}l�utica H:éd;ca e cimrg-ia "�terináyias; b) _

W8I'it?\.$c:m sQé;re q estado dQS aDima;\s em 0(;:':';0 d<e'aá
dentes e qU':stões jucYciõis; c) _ ATESTÀR O ESTADCl
DE SAl'JlD_�DE DOS ANIMi'.ÍS nOM:ills:neos, etos pro­
dutos de OJ;i&Cl1;l D.,'1c\,l'll4l1 'Ô:m su,J:\:s fOl:1-��� :rl:c_ }jJro,"h:�çã0, Li'
bricação OI! .1,11;:miu?ulâção". -

Isto 'il,-w)r ci:.i;zer IJYc só o l1:1édico \'eterr·illáFÍo eslLlJi:.<2
InbílHado <;1. fo\-nocelj tal atest<;\d0 ou çertifice.do.

ílL'+-rr. ,�4ri; , .�, , ,_. "T' �l, •

," "" 'f' ".�' -;. ",--,;(,0: �.- .eEmar 1,0. ""eu} u'0 l'eglu!'J.@l! que ])0'.
c;lp;,� G�j>@,1 I".. co,'tli�'1'lo .les:s.ª 1l,3,tlitl'fà.z0.- é @. DI/. JBtm i;::,.
lpiu de Mcn,ctcl1Cfa. 121'20111<,1 in,. JiC6klel1l:te à nta- \:ÍlSCiâl1d� '�_k
T�u,l1a,},., 715 neSlQ cidade e, agQ,ra" CO,r;r;l SG1r� C;J"i'lsuHól'io
J;l.a f\VCl}ddjif. Ge.�(!);::) V i,lJ.:g;_� ,', (jiJ;4, nes.t-" C1-:l n.r!,'"-' • ...,., �!o:.�_..... (
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rroblema� Etonõmitos da l\méri(iI Latina Relegado ao Segundo Plano
América Latina são de produto por produ-
,to", "e que tem o mérito de reajustamentos
indispensáveis. Isso permite selecionar as

negociações conforme a receptividade'e in­
terêsse suscitado pelos países-membros".

Disse ainda que há carência de técni­
cos para as análises e .discussõcs elos pro'
blemas econômicos e financeiros. "Para

que o tratado de Montevidéu atendec.-c à
realidade das necessidades da América La­

tina, seria preciso que não se limitasse a

estudos e reduzir os gravames aduaneiros..
mas, antes, estabelecer processos. de desen­
volvimento" .

'0 conferencista disse mais que a mar­

cha do tratado de Montevidéu depende de
uma firme atitude política, sobretudo' elos
países mais fortes; através de um processo
global de liberação. "As medidas não se

devem limitar ao quadro da ALALC; 'mas
prover a A:mérica Latina de transporte, Ü·
nanciamento das exportações, unificação e

coordenação dos problemas econômicos e

políticos e interlações bancárias".

"

,,1·
.,�

Apreciaç-ão das conclusões da .Comissâo 1..pró séde própria. ]
Joinvílle, 12 de setembro de 1962 't

�';Wti�'�';:��'�';·�-;;·""""""'ll ��..,__���E�ng.o=T�A_M�M___...�_�__J
i i O "New York Times' Analisa o

I�; Caso Das1hver sões no Brasil
I�! .

NOVA YORK, 12 (UPI) - o Brasil que a lei 'qúe regula �

)i
"l',ew York Times» disse ontem,. Inversões estrangeiras, tais t':01J1U

"

num editorial intitulado "Inver" foi aprovada recentemente
, po!'

com a retransmissão do noticiário da I são no Brasil», que o cruzeiro, seu Congresso seria contrapro-

I
. sob os efeitos da inflação e da ducente para 00 interêsses dr..

Rádio Tupí do Rio de Janeiro. II instabilidade política se encano nação». AdÍa..�ta. o editorial qü�

í I I
I ,II tra no n1-:el mais baixo que alo o Embai.xa.cl.o.� Gor?on pre�klI

I II'
cançou ate agora.. ·1 um serviço ao Brasí! ao Sall<m.-

: I I OF'ERECIMENTO DA
.

f Ajunta que é improvável ° seu

I
tar·lhe que aS,severas limitações

I

I '

' fortalecimento com a recente re- sõbre a repartição de capitais. dil-

l I ,I I
núncía do Ministro da Fazenda, sestírnulariam a inversão, que o

l '

I'
JlI!f'Ip ..

•

-:l!!1-- -7- - .....Jr- �.:-- - � H- B do Brasil, ou mediante cs ata- 'I país necessita urgentemente,

! ,. L.4 a.. � /JT�1il... ���.3l rl ques contra Lincoln Gordon, Acrescenta o "New York Times..

I I
. IRI' Embaixador dos Estados Unidos I que para estimular os fundos e....

! .'
.

I� . no Brasil, P?r '''in��ferência» I �rang�ros, é necessário deter 'S

11�����=�=�g�!��rm���
... -��e,M��te�J,�

.

,

- - - - - .. -- ��

A seguir,' diz o jornal: "O que tabelecer a estabilidade politi-
.

PARA D A R F·RUTOS, DIZ M OS COSO
fêz o Sr. Gordon foi prevenir M ca.

_

! "ÀLIANÇA" NECESSITA D'O' CAPITAL NACIO'NAJ.J

das 7 às 7:30 horas pelo-Ró dio Cultura de Joinvi Ile, o

ThIA.TIJ'fINO DO AR.

São convidados os srs. acionistas desta sociedade, RIO, 12 (VA) - "A Aliança I INICIA'fIVA PRIVADA I propriados, para planejarem e

\
bléi I'·

, .

I· d para o, Progresso é sobretudo, I I levar avante o seu desenvolvi-
\ para a assem era gera orumaria, a rea izar-se na seue ,o

, um programa de latino ameríca- Salientou o Sr. Moscoso : E mento e o progresso de seus paí-

l
social. sita à Rua Abãon Batista 11. 133/149, nesta cio nas para a América Latina -I preciso modificar a ccncepção ses.

.

dadc (10 Joinville, no dia 25 de outubro de 1962, às 15,00 l'I' disse o emb.aixadQr. Teodoro(l erronêa de que a Aliança � bá'l
.

.

.

.

�

horas, para deliberarem sóbre a seguinte,' \ Moscoso, cooruenadGr da' Alian· sicamente uma iniciativa de go, C h d: ORDEM DO DIA \ ç� para o', Progresso,. na entre· :êrno·para govêrn<? A pr�meirá. un agem as

II "\!
Vlsta eoletlva concedIda a Jorna· f�e de sua aplicaçao, realmente.,

.

1° - Leitura, discussão c aprovação do balanço g<;' \ lista� �rasileiros na Associação está tendo êste sentido, porque Novas'Moedas
1'21, conta de lucros e perdas, relatório da diretoria e jJ<1' Braslle!ra de Imprensa. Mani· os problemas sociais são mai&

>

t rec<cr do conseiho fiscal;. festou o embaixador que em sua urgentes e mais fáceis de serem de 10 20 e 50
í 20 _:_ Eleição do conselho fiscal e respectivos suo

visita ao Brasil. pôde comprovar enfrentados. Mas, ap contrário,
: ,' ..

'

".

!
.

plentcs;
, grande interêsse do povo e da do que pensam os que criticam a

I
Rio, 12 (VA) -- Falando, on· I

i
imprensa pela iniciativa e medi· Aliança, achando que· damos tem, aos jornais·, o sr. Silvin:} I\

.

3° - Assuntos diversos de interêsse secial. das básicas de plane.i.amento par· muita enfase ao problema social Martins, diretor da Casa da Moe·

li
tlCularmente, as realIzadas· pela sem levar em çonta ,o econõmi- I c:a,

declarou que p.ara o, cuI!ba- I
Joinville, 17 de Agôsto de 1962. SL-rnENE, que demonstram ser co. os prOblemas ·de maior pro· I gem das novas moedas de dez, i

possível ó aceleramentD do de· fundidace serão, justamente, os vente e cinquenta cruzeiros, 3pe·:

II.
NERVAL PEREIRA - j)ir. Superintendente s,envolylm.ento econômico e social que estabelecerão. as bases de I nas for�m provjden�i3,da:; as li.! :
ARINOR FRDHSTtJCK - D�r. Gerente Cio paIS aer:tro. do esquema fixa· uma no:,a estrut�a na economia gas I?e�alleas. necessanas·I.. !

: "I do pela Allança para o. Progres· ca Amenca Latm.a. Aldeve en'l .Adlantcu, aInda, que nen'.)ml1��.

I __� soo ' ,trar a at,ua.(}ão vital do· -çapital outra �ediçla poderá eeJ;' tomada,
-_"._-.- -�-_._------------------------"",:,,,:,,,,-- nrivadJ, e quar�.o�,�digo çapital Ç1nJe�, da: abtoriza'}ã0.d:3 Congi'e.3-'

."..

( B·
Filf

Si'
II

S
privajo, -refiro·me ao capital pri.! SJ. "-

.

�� � }" � �1.� ,� � � .:1tI e 'mila·nemn vado nacional, 110 sen.tida de au·1
.

Qmmto á3 características das ','

U;)U 'lJia � �.,�l � ;U "§ �

.

,; iii SI .mentar a produção em baô83 ra· novas moedas, revelou o �r. Silo

" cionais, .proporcionar maiores re.,
vino Martins:

cursos á nação, e distribui!' a r;· _ Ainda não recebemos' ins·

queza equitativame:1te., F:inalmen truções rélacionadas com os elese·
te, disse o coordenador da Alian· nhos, mas tudo faz crer que se�
ça para o Progresso com o plano rão do tipo comum, pois não S2,:;>
Marshall. - O trabalho da ma.is usadas Ífomenagens no di·
Aliança é muito mais arduo e ,nheiro em mceda. Acredito aue,

requer maior fôrça de vontade. sómente às Armas da República:
Nã.o se trata de utp.a. reqonstru< e o valor serã.o estampados. i

gão economica, como foi o ·caso Por .outro lado, revelou que!
4.739. 249,80 �a Europa', mas da construção tambérfl moedas de cinco cruzei.: '!.
12.520.-304,70 17.259.554,5') ..

'

ne uma e.conomia. �or i:;;so, vejo ros ser'ão ounhadas, D:mito eal·1 t

·com otimIsmo o esforço que ÇlS bora 0-' CCll1selho de Ministro,,· i1 povos da'América Lat�na
- vem. não tenha, soliCitado quando d)· .

I cúmprindo� . algumas vêzj)s sem pedido de delegaçãJ de poderes, !
I recursos técnic'Os, sem metas a· pois, acrescentou, já existé um )

. ..

I·
.

projeto nesse' sentido" de· data
I

.. _

m�u�it�o�a:n�te�r�i�o�r.:_-,-_:.:._ �I��������������_�_�_�_.�������_���������.�.�

IEL;EI(JÁO't,.
.& / "�o --'<,

IDIRETA DO I COMPRE AGORA
SUCESSO'R
DEDEGAlILtE SUA TEN 1«(Y1

I

SAN;A CArrARINA I·
39 ANOS DEDICADOS A

J,oirwille, 13 de Setembro de 1962

..Dólares falsos em São Paulo
S. PaulO, 12 rrransr»

-. cc:n-J
sua vez, esclar�ceu que Nilo Mar

tinUam as investigações: em toro ques França tmh� .�olares para

de uma tentativa de derrame vender. Em poder dêste, as au­

�� dolares, que �ão foi concret�· toridades arrecadaram a.350 do-

da já que o umhelro .taíeo fo· lares, em notas falsas de 10 e 20

�� impresso em pa�el muito ��< dólares. Nilo, por. seu turno� en­

i 'ente do verdadeiro. As dílí- volveu um tal Felipe e um japo­

g�lllcias foram" iniciadas a pedi- nês de nome Iamad§t.
elo da polícía gaúcha, que

. pr�n-
deu, em Pôrto Alegre, o índíví-

duo Kastse Pestkof quando pas-. E B' '1°
sava dolares falsos. Este acusou m raSI la
Alksa Tlmov, vulgo Aíex, chefe I bida quadrilha e morador nes�a O arc,e lSpO
capital, podendo- 'ser encontrado 1 °

por intermedio de T�no�AlpUJ-:ov, dei Araeaju
á tua Maria AntOl1la �03. AI a

.

"
,

, r ia não o- encontrou, mas Brasília, 12 (UPI) Chegou
po IC

t· id des cri lt I f d ral A cebispo
conseguiu ligar ás a IVI a es CrI· a capi a, re e o r

.

.'

nlinoSas Albino l"ernandes, ·dIr�· dom Jose Ta.vora,. de .A:acaJu o

t .proprietario do jornal "Tr�· prelado católico díscutírá com o

b��1a de s. Paulo" e já com vá- Presidente Goulart assuntos n­

rias passagens pela policia. AI· �ados á conferencia dos �ISPOS
bino eximiu·se de culpa, mas, por do Nordeste.:

66 A I\f O T I C I .A" S/A.
Emnrêsa Jornalística

!'.L
,-

J o I N V I L L-E - SC.

AVISO AOS ACIONISTAS

Acham-se à disposição dos srs. acionistas, na sede

social dêsta sociedade, à Rua Abdon Batista n. 133/149,
nesta cidade de Joinville, os documentos a 'que se refere

.

o art. 99 ÇIo decreto --lei D. 2627, de 26 d�,setembro
de 1940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Joinvilb - Rua Dr .. João CoEn .J-1o-119
Carta Patel1te N° 60 de 25 de Abril de 1946

BALANCETE EM 5 DE $ETEMBRO DE 1962

A T I V O
A - DISPONIVEL

Cab:a:
Em moeda c-orró'nte/ .

Em depósito no �anco do Brasil

B":;" RBALIZÁVEV
Depósito em .clinheiro, no Banco Brasil S. A., à ordem
çla SUMOC .. ,. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... ..

_ .... ,

Letras do Tesouro Nacional depositaci:.s no B. Brasil S.
11., à ordem da SUMOC, no valor nomin aI de ..

.

9.969.0QO,00_ " .

2.000.000.00
t: I .. \ ! ....

\

Sub�t6ta('··..
EIllpré_;l;mos· em 'Contas Corren tes
Títulos, Descontados
Correspondentes no P�í�· .

Titulas e Valores Mobilüírios
Outros Valores .. .. .. ..

'I f. 969 . boo ,00
6. 194. 170,80

.

46.439.)34,50
541.796,00

65.365.810,40221.609,10

c - IMOBILIZADO
.Móveis e Utensílios ....
Material de Expeclienl�

D- RESULTADOS PENDENTES
Jur::;·,;. e Descontos

.

Impostos .

Despesas Gerais e oult2S contZts

E- CONTAS DE COMPENSÁCÃO
,. V�lores em Garantia .. : ...

TJtulos a Receb�r C/Alheia
Outras Contas .

229.989,60
196.390,40 426.380,00

. PARI.S, 12 .(UPI) - De S;0u],
te renr!lll hOJe com ::eu gaDmé:'
t0 a ri'l11 de inf()1"mar sôhi'e SU:1

, viag.�m a AlemalJha OcidenLl
c dehater o ato com;tituciona!
que estabeíeceria e1eiç.:ão pur

, ,
I'oto. d�rê�!) de seu.S�lcess.or

11a·
. PresJclenc13. Acred!ta'se que·

I possivelmente a dezoito de ·se·
· tembra o Gen'?ral De Gaulle

I faça um discurc.Q pelo rádio e

Cf\{_.'/98. 793. 605/)�) .. , televisão, no' qual·' pr(ÍcurêTár explic3r ao povo sua idéia ;,fj
bre a votação direta.

1.824.1(18.70
299.380,30

1.774.392,60 3.897. S8i,(JO

694.439,30
9.099.539,80
2.050.000,00

\.

11.843.979,10

PASSIVOF- NÃO EXIGIVEL
Capital .

Fundo d�· R�s�'�,v�·
Outras Re,"'Crvas ..

5.000.000,00,
.

452.374.00
2.516.754,40 7.969.128,40

PARIS, 12 (1:.IPI) - O P!'t:si·
dcnté De Gaulle pro\:ocou ln·
clignacão dos leQ;isladnrcs fran'
ceses com sua determina'Cão de
deixar ele lado a ·AssúnbI6i<l
'Nacional e' diri!!ir'se direta'
mente ao pqvo francês num

plebiscito para modificar "­

constitttição, Até onde che,"ául
.

ii indigllaqãQ.: dos deputadõs' e.
quais poderão sçr seus resul:
tados é coisa que ni}:o.:s2·:póde
determinar alneIa. Contudo Dç
Gaulle parece não se ·'.h1p-:Jrt;}l'
lTIuito com o que j:ensil. o par'
1amer1ol:0, pelo. qU:::i1 eh (jual·

·

auer rnaneira n5.o t�.r.n grandt.;!
;;.impatia.

'.;' .'

.

"_ ....

G -,- EXIGIVEL
Depósitos:
Á Vista (� a curto prazo'
De Pod8res Públicos
�m CIC Sem Limite ....
�!11 C Ir Limitados .. ..

�rn C/C Populares .. ..

Á Pr:<l70 - rle diversos'
De Aviso Prévio ....

'

..

\
11.036.50

S 360. ')62,40
! 671·.79/..'10 ..

56 304.274,30

-

.....

64.347.664,70
, ... " ...

5.100 335,80

69 .. 448.000,50

1.371.386,10 70819.386,60
Out:GS Re<;polFabil'dadM
Titule? Redescontado;":.

R - RFSULTi\noS PE'NDENTES
I _ COContG� d� Re�lllj''''d('<; .. ..

D�TA�,DE COMI:ENSAQÃO
•

n POs�lan1 es de Valares em Garantia

O
Cposltantcs ele Titulos Co/)ranoa no P é�i.;
utra� Contas .

'

-

II .843.979,10
------,

98.793.605,0.0

-�---'--r-
.

.

8 . 161. Ul ,50
PARI.$, 12 (UPI) - O Presi

dente ·De Gaulle anunciou uma

reorganiz,ação de seu gabinf:te.
causada principalJilerltc pelâ"
nr:::essidac;!e de er�cnra_r o pro
b!eIna "pre�eD tfl.C:·� 1)'�19.'· r�fn·
(dados europcus chega elos da

I
A q:pi::a desde � bdepcnd·':nc:;J·
dê.stc país. rcorgariizaçiio qu·.�

I
fOI completada ontem pelo
premiér Georgs Pompidou e

·

foi anunciada em mil çomuni··
:cado pre;:;idencial.

,. 694,439,30
9.099. 539,81).
2.050.000,00

Johf"illé, "5�d",- Setembro de 1962.

GE'RMANJO STT'Tki- TJ\JR D··
.

RO
. ,1'1,,< .•..• ln�"QrGerc:]te

CABERJO �TEIN, Diretor '(Jerênte .

.

RLO,:, IVluLLER, Técnico em Contab ilidad,e reg CRC·SC 'N0 0328

Cr$..:.,
(

Ir
')1 CENT,RO DE ·�N�ENIIEIROS. �fDE JOINVILLE .(

. 4

: ED!T/\l_ DE CONVOCAÇAO '1
,ii

Pelo presente Edital ficam convocados os associa-

dos do Centro de Engenheiros de Joinville a se reuni- •

-rem em Assembléia Geral Extraordinária, às 20.00 horas

do dia 1 de outubro de 1962, na séde social situada a

rua do Princípe.e l lõ, saia 37, para deliberarem sôbre a

seguinte

PARA DEPUTADO ESTADILt\L:

,. .�

JOTA GONCAlÁVES
.

. ,':'
-

Assembléia Gerai Extraordinária

ORDEM DO DIA

-----......._-- ,. ..

I

./

'Éste já provou<que é bom

.I

h '''<,';:.�,J>: ,�,i,,,,�
,c..;"" �::::... _._�.":;:.:,:.:;.,�_'__"��_': �:)'�: /,

" Máquina de. som�r elétrica pero pre�o. da manual,���.
a S'ur\ou'gh� Te:N K�Y--!e·sôlve lieu� problemas de cárculo f ;: -

.... ,';
.� , .. �
� .��
• Números positivos e negativos fâ- \

cilmente identificáveis (ímpreSS�Q :�
em fita bicolor).. ;" . '�:!I;: . i

,�.. Fácil � simples operação pel� tato� '�:�:-;._;. � J.'
Espacejamento automªtiCQ para o ::.. - �-' ....

.

ç�rte do papel. r

.' ,
• .•• ,,�'�J.�:::::_�� � .

:Bu�rough$ do Bf,a;�;S?.Á��
to.._ ����

• �(�4�1'�� ��;'I@��.�_ ..

�
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•
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* *lslrêlas, FilmesAstros__/ e

H o l Ly w o o d Ln f
Alfred Hitch�ock acha-se em Londres e deu esta. en­

trevista:

.. I

- \
.)

o Se.n1ço N'aclnnal !>� mijã­
ria ev-l'ta a pl'opagl}�ã.o da .ma·,

lárm .dede:tizaLli.lu 3tS casas UID,t

Oliveira.
Uma menina.

Zulma e do ::Sr.
,/f

i--------------------------
I
I

-��-{lfi-If -w- .... ':ilHC. /..

filha.

Çarl.os
da Sra_
Albe;rto.M·AlÁRIA

Berlincl{.
Uma menina filh'a t'.a Sra·.' Te·

reza e do Sr. Os:valdo· O. gOrge3.
Uma menil:la .·filha 'da' Sra.

IMarIa e do Sr.' Eur;.�es
.

To:nazo-
ni. '·1

I

rfÃR���'EPUTA:DO-ESTÃ�:HJAl(;')
.-. -"''-�-�-!"-��f l··

.� V O T � ri M

i{''''l � - �
l rJENRJQUE Â_RRUDA RAMOSj'
I Candiôato classista e municipalista, que na Assem- rbléia Legislativa lutará peja aprova,çao de ,LEIS que as-

I' segureI::' aG.s�fundo:1ários públicos - S'Cill .tListii'lção d!2 .

: '

' ...j' côr partidária - cs direito.s e vantagens reivindicados

: pela classe e, 2<1)S nossos agricuJtores, melhores rendi­
meritos das ,Sbl.ns lavou�·as. com assistência direta a todos

I os que vivGiTI çlos produtos do solo..

Votar no dia 7 de 01,ltubro em HENRIQUE' ARRUDA
i
)

I

:--_ ........�
zttciWIJI m a.h .... 'Vez pDr a,u{) .1: cU'l'll.nd<J os d&·

el.Jtes g'l'àtnHa,m,l'1ite com com·

ilTh:nldns !Ultl.maiádM"

RAMQS, é levar para a Assembléia Legislativa do nosso

Estado um repl�esentante capaz, sincero e trabalha-dor.

NA TÉLA DO PALÁ-CIO:
"A ESPADA lÚr.AGICA)'· (A vi- "to� tendo um elenco de mEha:

a.a de Hão Jorge) que, a lJnited' res de artistas., e é 'interpretiulD
Artists acaba de realizar, é a ex- 'por Basil Rathbolle, Estel1e '\I'11n
�raoFdiná,ria fita sôbre a v'ida do I 'WOo.d. Gary Lockw800d,.· Anne
:famOS9. São Jorge, .suas lutas I Helglm e muitos outros, .

memorá,veis e que focaliza (ás. "A .E;.�pada Magica;,) um espe­
;] maidilf·ões de Lodac), que são: 't-acUlú des!umbrante estaJ:'á do­
U) "O Dragão flamejantB' de 2 m'ngo no Cine Pa!aci-o, em hora­
.,cabeças» (2) "A Bonita mulher rio todu espeCial, ou seja as 6,
'Vampiro», (3) "Os Verdes De- 8 e 10 da noite. Observe que ha-

- mOnios do Fogo", (4).fI. Ferv;- verá somente 3 se3sões noturnas.
:rh:m.te cratera da mürte». (5) A ·uma vez qUe a censura do filrn�
·Cortante bQla de fogo", (6) "O é proibitiva até 14-anos, o que .o
'Ogre de 25 metros de altura», torna improprio p-ªra a matinee.
(7) A Impronul1ciavel, a mais . O que ta.'llbém convem obser­
fantastica (Le t6'das as maldi-. va.r é o horário c!YlTl.ple-Camente
-ções". diferente do- de costume, pois
: "A. Espada Magica» realizado' para estas três sessões noturnas.
:e-m maravilhosa "Cõr de Luxo", o horario será Como já frisamos'
ofereCe um d00S· mais faatasticos nas linhas aci;nà as 6

.

8 e 10
.�spetaculos que o cinema já edi- I da noite.

' ,

, � :Jm !!!!ii:'�!!II'I_ Ji "'1\;"99. ;, _ . _ UZS I!�."I§ &
... €'$) 17'5!1(. tt ",.

I :-Vendo... Ou�Come�.t��do -1,·.· ..
Para esta semana, o Cine Co- NAO ERRAM, cinemascope co- I

' ' l
10n ex:birá em sua tela gigante IIOrido com Aud�e Murphy e Joan

,_.
" ,-

.

-.� �--... I........,
.

'três grandes filmes. Para HOJE, Ewans. DESFILE DE G,AROTAS NO de causa, e ainda assím serátl111anhà e sexta-feira, teremOfi..I CAFÉ PRÓ·OBRAS DA impossivel descrevê-las, pois,uma reprise gloriosa da Warner F�nalmente domingo, teremo:, CATEDRAL' elas ultrapassam em muito a
Bras. Trata-se de JUVENTUDE em todas as sessões, TOURQS E I

.

( capacidade que as pa.lavrasTRANSVIADA, com o i!).esqueci" AREIA, com _Miguel Bae-z I;jtTi, Todo mês, as senhoras da tem de r6velar a verdade.1;,e:l James Dean, ao lado de Na- :Katia 'Loritz e a pa.rticipacão de Comiss1i.o Pró Obras da Cate- Rosana, Iuge, Diva Iracy, Ver''lialie Wood e Sãl Mineo. JU- Manolo Morgan. Um filmé belo, dral organizam uma reunião na Marina; Rosita., Arlete, So-VENTUDE TRANSVIADA

-I
sellSivél e emocionante. A his- bonita, que .já se torno.u tra- nia,. Vera Lucia, Maike Ursu-JIlom James Dean, é o melhor toria de uma família de tourei- . dieiona.l ponto de reunião la, Luizá Doruthea, Carmen,Ifi)me .

no geJil...ero e que dispeElsa

I
ros. A ·linha. de uma estirpe de das damas ·de nossa socieda·- Maria Cristina e Mailis, sãoanaiores comeBtarios.

. valente.s .. As mais sensacionais de.Para saba.u.o, um western 'de touradas que· a 1:e[a já am'e"en-
as bm'li.tas' debs,' que apl'esen-

� ,,,,... _ Desta vez o acontecimento tarão com muita gi-aça ena.tegoria, - iluminará a .tela· gi- I tau, realça<las por um belissimJ será fabúloso-, pois, durante charme, os seus luxuoso.s ves-gante do Col{m. BALAS QUE I colorido. .

o transcorrer da reunião se- tidos dé- baile' de meninas mo-

!.
rã.o apresentadas as encanta- ças, estreántes na alta soCie-
doras .Debutantes

.

de 1962 da dade.
I HarmQnia Lyra, e as simpáti- Merecem ser vistas, pois, a

tes allOS não melhoraram seus' cas garotas que desf:laram sua boniteza é genuinamen-
conhecimentQS, e não nos refe- na Festa Bangú. te joinvil1�nse, sem os artifí-

� '(PRODUÇãO FREI PEDRO rimos aos pessoais, mas da l.éc· Tudo. isso entremeado de cios e sem os exageros das
... j;;EC.oNDI � CINECASTRO) nica, da gramá.tica, do abecedá- bingo, com prendas belíssÍ- garotas de cidade grande, de!Ê,ste filme nacional só pode ser tio cinematográfico. "Plufõ, o'. mas pará as vencedoras. capital. :E:ncantaln pelo seu

·'tomado em consideração com0 Fantasminha»' é.' monótop.o, ar- Será dia 15, á tarde, no g-ei:tinho tímido, receosas de
ll'iv@rtimento' em família, porque rastado, desti.tuido de ação, ape- s.a1ã-o de festas da Harmonia fazerem J?lá figura., mas tra-
muito- dispendioso, cêrca de Viu-I nas vestido por uma borl.ita. fo· Lyra que acontecerá esse fa- zem nos olh-os brilhantes a
te milhões, segundo nos disse-, tografia colorida' de Nrmando C. buloso desfj.le de garotas. feliCidade, do mo.mento que

'. �m, sem alcançar á SU[1 finV.li-,ue Albuquerque, e as montágehs Quem: viu as meninas po- vivem. J
,/

. _·d'.ade cie. divertir ao mundo inül,D- em E\stilo Calígatesco, aliás iEte- de falar COm conhecimento Apresentando as. c'fÍações •

-
til. Acreditamos que seus rPáli-1 ressantes, de Paulo Bandeira, e de José Ronaldo, nos brasi-
zadores tiveram em· vista �Ipro-I a música de Vinicius e Jobin ser- leirissimo� tecidos' Bangú, es-\<eitar o cinema pai·a. lEwar 1'.))'),[1 vindo de bo.ià· para tentai: sa1var: Desfile e bingoo tarão desfilando na passarela
mensagem Q('!' aleiria ás crian- do naufrágio.a custosa prod-.!· � da elegaNCia, Tetezinha, Gla-

,., \las, mas se ·esquecerallíl. da, p.':i- ção. _ P
,

C t.o'drol d,ys, Elizábéth; Rosita, Sall-
gologia já estudada pelOS me::- Acreditam.os que se em vez .de

. 1'0 .3, i_;. . {;í« .'
dra Lucik,. Marina, CeciUa,

'; t.res, de que é dif2cil reter por um filme de longa metragem ti- Sábado, dia 15 de setembro, .

Yester, l\Íliriam, Ingrid, GeiÜ,tlJ.uito tempo a atenção {rLfani·i1. 'iTessen; feito "pequeninos trab�.· no s�ião de Festas da Hanno- IngricÍ,. I�1eister, Angélica., Ju-
Daí porque proíbem o in6�e3sc' lhos aproveitando o material e a nla Lira, será l'ealizaqo. às 4 dith, Ma,'riza e Ivone, as re-de ínen"ores de cinco aIlcs 1153 ci- boa vontade de todo.s, teriam alo . horas da tarde, a' reprize du presentaittes de divers�$ el'l-
!;lemas. E "Pluft, o Fa.ntasmi- cançado meihores resultados. Desfile das Debutal1tes- de 1961 bes de nossa cidade, que tan·.:lha" não poderia 'prendeI', den- Mas mantendo o público 'preso ái e Des'file Bangú. to sucesso alcançaram ná
tro ce sua banalidade tão PT'3r.6- .poltrona durante 95 minut'lS ,pa-

.

A renda integral dêste des-. Festa Ba.ngú organlzaà.a pela,
ce, aos maiores de seis 8110:S. ra eferecer um fili:ne sem cnn- file--bingo reverterá em bene- S.A . .t\íI'.J.
Não conhecemos no original u teudo e tambem sem aproveitar fício das obras da nova Cate- São,. pois, ao todo, 31 garo-
peça teatral de Maria Clara Ma- os artistas, não poderiam achar

..draI. tas, que desfilarão beleza, e11-
·Ilhado, mas. a narrativa 1;]D'ita no' o caminho do êxito. Dirce l\1�- canto, elegâiicla, fa.zendo da
'filme é inteiraliJ.ente falha e Q< gliaccio, Kalma Murtihho, e Ira, ê.as a.s crianças' do mundo. Pre; reuni.ão 'j'pró .

'Construção da
seu tratamente nem chega :-t ser Etz fazem o que podel'l1·. Nel:son Pedro Secondi sempre foi um. Catedral; uma festa de rarrl;·teatral e nem tem qualqu"!f tor-I Dantas a.cumula papeis sem entusiasta do ·fiime e scrj1pre de- beleza., e mui.ta mara.villn .

.ma cinemáti.ca. Seu autor e ,amo. estar perfeito em ·nenhum, n1fl.SI· sejou ajUdar para que encontras Para ver tudo 'isso e aind:;>
Min diretor Homain. Lesfwe. que! sempr'e mais aceitavel do que ..Ar- SEmos o caminho verdadeiro pu- participar do' bingo, que da-
se diz cineasta "francês, já . nos'

!.
relia oú Nelson Dantas, rcalmen- ra nossa ind.ÚEtria cinematográ-

.

rá brindes espetaCUlares, v()-
gera prov8.s de que seus con:aeci- te um perna de pau. fica. Talvez tenha mo.stra.do o ce só precisará ptlgar CFS_
ulentos sã.o muito rudimentares, "Pluft, o Fantasminha» era a inicio da picada que autênticos 200,00."
desde quando estreou aqui CO_l11; I esperança de um cinema inf<ln- cineastas possam prosseguir com '��i';��,,�iUA Beleza do Diabo». Tod.Js eS- tE, contribuição do Brasil i> to- a sua bandeira .. LUCIENE.

:"Y'1,"1I".....-rn��rnnrT\\I"lõ:1I'il"1ITrn�

I VARIEDADES !

I�· ����!' !I��es, cinema é cinema mesmo, nlasfe no Japão não é. Ali chamam-no de "Pr,thé"-,

, Receitas

DESEhAPREGO
Havia nos EUA. no fim 'dJ ano passado, quase 5

milhões ele desocupados um recorde, mesmo conside

remelo-se a grave crise de 1930. Os empregados na indús­

tria, no comércio, na agr.cultura c em várias profissõa,
eram, 'naquela data, 67.200.000 índivíduos .

A N\ULHER E O TRABALHO
Foi feita, na França, uma interessante consulta às

mulheres, para saber t:':o estão dispostas. a arranjar em­

prêgo , A consulta atingiu' apenas as que não traba,

1112<1n. Destas, 3.400. OGO declararam que se emprega­
riam ele boa 'vontade, mediante certas condições. No

entanto, 2.600.000 declararam que não querem trabalho,
jamais, sob condiçãe alguma.

- ARfE E AUTOS
Constituiu-se na fábrica de automóveic de Grokij,

União Soviética, um "conselho 'artístico" para embelezar
o aspecto exterior das carroçarias. Fazem parte dêsse
conselho expoentes da arte russa. Na primeira reunião
tratou-se de modernizar CD carros "Ciaka" e "Volga" que,
dizem, ficarão belíssimos daqui em diante.

- EM MOSCOU
Numa escola, em Moscou, '0 profes-sor examina o alu­

no dileto sôbre 2S condições de vida nos Estados Unido.s..

Há no país milhões e milhôes. de trabalhadores de­

sempregados. 'Comer, tornou-se um privilégio. dos- mi,
liODArio". Todos os dias pobres negros são linchados.

Tais foram as respostas,
_: E as co-ndições de vida da URSS? inquiriu (}

professor.
- Todos os trabalhadorces trabaiham .. Os alimentos

ectão ao alcÇlnce .de todos. Reina <l bem-estar �eral.
Estas, as respostas do aluno.

E qual G oojetivo do Estado, comunista soviéti­

co? - indagou o mestre, para terminar.

Igualar:se aos Estarl';)s Unido:3 em 1970, foI a

,;� pronta resposta do. aluno.
. i::L�.. a·' •• ,. •• ·0. '�'U..UCIJL��IUb!!.E.lUUUUU!..II�:

I Cl)pa�Cozinha em

Auartami€uto Pe.queno
H�j� em ·dia, em gr-ande núme- ma o lugar ,mais m�caniddo (la

FO àe casas e apartamentos a (';0- i casa; pois' com o progresso ,�las

zini-,a e lu"'ar onele a familía co- ,técnicas industriai.s as tareI"J
.

me, quer ;eja na intimidade ('tl-.: da dona-de-casa são atualment�

i mo com amigos; razão pela q"al i realiza.das com: maiS prestezil
I a muiher moderna quer uma co· comodIdade_
! zinha tão eficiel1,te 'equipada e I Recentemente, por ocas!ão de

I disp�sta como o .esc:-itório de seu! ul.!la. expQSiçã,o _ d,e U�ilid�C�S .[\�.
. marido - ou seja "com u,m 111-1 mestIcas reaLzaGa €111 :t!o\a I�,"
gar par.a cada -coisa em seu :u-. gue, foi apresentado um tipo oe

gar"..
, I cozinha para apartamentos; na

Comparando com o resto (la i qual, apesar do espaço reO:tlZ\dl

casa, a cozinha moderna concen-'j foi instalado uma espécie àe !JUt

tra o ma.ior número de utensulos I c-ão de casa de lanches, para ai

.1
,lOt"oo, , é. "fi ""'ida ol,ti' rufei"'''' da f=ilia

..
.__ �_,...___.. 4_,

�__��_

i 'SU DESTINO f.,i

PATO A() VINHO
. .. "

�__""'__

Nfl OCI I 1 pato, 1/2 garrafa de vinho.
'.

.

.. branco sêco, 150 gr. de ameixas,
fi1. fi :

' .

2 OVDS cozidos, 100 gr de azeita-
I

.

... � nas, farinha de mandioca, sal,

lí '·1
""' pimenta, alho, cebola, cheiros-

.

.'. verdes, manteiga e gordura.
* 'A� ;Ve r-sa' r io'S ..

Limpe cuidadosamenta o pato
_ Intitula-se "The Birds" o meu atual filme - disse. I 'I U. inteiro, tempere com sal, pímen-

I li:
. ta, alho, cebola, etc" junte o vi-

I'É a' respeito de pássaros que declaram guerra à PQPU a·
Srta. Crtsta Sehmalz

I
Sr. Osmar Fíorenza nho com temperos e deixe du-

ção do mundo. Exércitos alados de corvos, corujas, gai- rante várias horas. Refogue na ivotas, águias e tôda sorte de passarinhos atacando em

1.·.•.
: Deflul 'hoje' o natalício da S8-· Dá-se hoje o �raJ1scurso do. nu- gordura ou manteiga. junte o

li"à
' h--·t Crí t S hm 1 tílha do, talícío do senhor Osmar Fie- .

h t
-

0°· e deixe co t"�massa a despedaçando ·as, pessoas. Quem po e censura- ru ori a ris 2" C a z, 1 u. 1J.U vmr o com emper � •

-I1 ' Senhor Joã·() Schníalz renza, resld, em Itajaí zínhar até fic-ar tenro, AO mes- ílos por essa revolta, depois de t-OQOS 'esses anos em que
mo tempo prepare uma . farofa. I

vêm sendo caçadoc, erígaíolados e assados, Mas não é Dr. Wilson l\'Iarg�nstern' Sr. Erich Stendel com a manteiga e farinha junte
.

�
nada fácil dirigir sete mil pássaros. "Cleópatra" e "Ben .

as azeitonas, ovos e ameixas. ·.E
Hur" reduzem-se, em comparação, a uma.brincadeira in- Aniversaria hoje O. Dr. 'wüson I Faz anos hoje. o 'Senhor Eri.ch (1\lando. o pato estiver macio, re- :

I
. - ., Margen.stern, conceituado medi- Stendel, runcíonàrto da Cia, tire-o do caldo e recheie com a �fantfl'-. Pagamos-lhes apenas a pl.ste, mas. to,�os vem

co em Hão Francisco 'do Sul Irnp. JO.b;rasil farofa, levando-o ao forno quen- iSapresentando um desempenho notável. Principalmente l te para dourar. Parta? peito em

I.'
os COTVOS - são atôres brilhantes. Estou certo de que '1 Dr. Lothárlo WIilke

I
·c·· ,;; f"J"Õ�$ tatías, corte os demais pedaços ,

farei um filme muito interessante. Afinal, basta de fil- pelas juntas. ,

,

t f 1 d Q d "nos l( I Decorre hoje 'o • natalício do ,I B�IL"" DA SAU':'ADE, NO I
Sirva com a farofa de lado.}.rnes ern que se ve apenas geri e a an '8. uan o m__ , n � k-'

,�
, Dr. Lothárío Milke, advogado, "'INASTICO desengordure o mõlho e sirva. ii, •

"The Bircfs" provocará unia grande venda de gatos. "" -

.

I militante em nosso toro parte numa molheira. ;Hitchcock tempera todos os seus filmes com sutil r'l Sábado próximo a Sociedade :

bom-humor.
.

l
Menina Maria. Regina Ginástica de Joinvi+le levará '8., P.IJDlM DE FRUTAS E

i- Sem' isso - disse - meus filmes nada seriam. : I efeito mais um tradicíonal "Bai- BA-UNILHA
d d 'Fes�eja amversárlo hoje a me- le ca Sa'll'dade», tendo por local ITensão e humor devem caminhar de mãos a as num

!
. �

jnina
Maria -Regina, filha do

ca-I os seus magníficos salões, á Una i/4 de xícara de água fria, 1
real "thriller". Em "North by Ncrth-West", por exemplo, sal Rosa-Egon Ponath dos Ginásticos. As dansas serão envelope de gelatina-sem sabor, i..
quando Cary Grant era perseguido através dos rostos' de

II /", I cadenciadas pelo apreciado Quin 112 xícara de açucar, 1 pitada, I i�'d .s id T._' + R h 'a '.'
I Sr. Carlos Krueger teto Catarínense, de Blumenau, de sal, 2 ovos, 1 xícara de leite, i

pe ra cos -presi entes, no <,..onte us more, eu queri " _

Imostrá-lo com um. acesso de espirros ao passar pelo na-
o, I uma garantia- para muita anima- 1 cOl�er de c�lá de essência de I

riz de Lincoln- Não nos deram permissão, porém. 1.' Transcorre nestca d1ataI:.> nata-

,. ção.
O baile terá, ainda, ínteres baunilha, 1 xicara de ctredme ha-

.�llíCiO
do senhor ar os s.rueger, santes apresentações de ginásti- tid?, resto� de bóIo cor a o em !.Falamos sôbre a idéia do 'filme com Grace Kelly. .

comerciante local
,ca (de solo e de aparelho), bai- I fatIas, pessegos, damas�os, a-!..

.
- Fd pena a idéia não ter ido avante - d�ss-e-n?s -

.'
lados, judô, etc., num fato �ue i

meixas, morangos, ab,acaxl. !�
Idéia, aliás, que não partiu de nlÍm. Não tive contato: Sr. A.rthur ,l\iayer certamente será bem receb�dll.i .'

.

�.'
_

!:
pelos presentes.. As reservas .. de I Amoleça a gelatma na agua. Icom Grace,. tudo. foi combinado através de te.ncelros ..Ela A data de ho·je assinala a
mesas serão feitas na próxima: Bata as gemas, !unte o sal e 1/�cnncel'Ou' o projeto por causa da,�. repercussões que teve i' passagem do natalício do �enhor sexta-feirà, na sede soda!, ao.f de xícara de açucaro Junte o lel- I

em MÔl1acJ.

II'
Arthur' Mayer preço ce Cr$ lOD,OO. A exemplo I te e cozirúe em banh:)-n:an2•.

Ajeitando melhor o· v.ol1.1moso 'corpo na cadeira, con-
'.

dos 1lnos anteriores, calcula-se! mexendo constantemente ate en-
Sr. Gilberto Cam.pos que êste nóvo Baile da Saudade. grossar. Junte a gelatina,.n:exatinuo.u Hitchcock:

I
;

tenha brilhante sucesSJ_- até dissolver. Junte a· baunilha
.

- Divirto-me com essa. hist6>ria de que meus fihnes : Passa nesta data o aniversario .

e esfrie até engrossar. Ba�a as'!

:
... ��!�;;ncia� P:�:o�� ����:a�: ��i ':���:;�a;:;:Pl�:

_ !1:. '., ������o do senhor Gilberto NASCiMENTOS ��r:ú�:, n::��n��n�e�. r�s!::t�
foto'b"'rg,fo' q.l'e ·escondell UDl re,.,ólver na máquina. Exa- Na Ma+arllI'd�de "Darcy Var-.

creme até- ficar oom.grosso., jun-
�� L •

� Sr. Ma!&imi!.iano Doubrawa �
.

a. : te a l.1fistura de leite com as ela-
taln-er:j:c um ano depois, em Teerã, .um p-ci!itico foi 8ssas- gas" ocorreram: os seguintes nas-

-raso Ponha em: um prato as fa"",v
d S· b' d

. -
_.

1
- cimentos.em 11/.9/62:-sinado dêsse .mo O. êl tam em e um cnmmoso que Está de aniversano laJe 'o Ee-

_
tias de bôlo cob�rtas com .as fru.

ao'praticar o terceiro assa<5.s;inato _deoI3l''Ou que o fízerf\ nhar Maximiliano- Doubrawa, re- Um menino filho da' Sra.. An- ta"s, Cubra com o creme e le:l'e :il
S;._'·ent�·em Pirabciraba -lica e 0.'0 Sr LO'ur�' 'B"dal ge'ardeDais de assistir o "Psycho". Ao ouvir comentário a
"CU,�. ge.. <" v � _. I ".

•
. Arins.

respeito, observei: "Seria interessante saber quais to- �--------- Um meniUD filho' da ,Sra. Ma-
ram os filmes a que êle assJstiu antes de assassinar a� lT""-FOT'O.(".0'"p.I·......tg. '1 r�a An'izia e do Sr. Jurandir S.''·
duas primeiras vítü�1as". !:1. Roslindo.

V
'

d'd ti'
. Um menino filho da. Sra. Ma-- oce te:m passa·o a VI··a, élpavoTan"o o proxú110.

Eon!!o...ap-if"teMI"lIr·1
ria Gloria e do..&r .. Pe.dr.o AlvesHá :itlgU1T)a coisa que realmente o apavore'? '-. su.�'i:"",�, V�

. d{}s Santos.
- Sim, há - respondeu_ OVDS. Jam�lÍs comi"um em NA HORA· Uma menina filha da. Sra.

minha vida. Enojam-me: Não sei de nada mais' repelente Aceoli e do Sr. JOsé Acácio de

do que o cheiro de OV0S cozidos.. Crei.o que exprc\sci
qem a minha repu.gnânóa -por OVDS em "To Catch a

Thief", naquela C(ma.enl que um personagem apaga o ci­
garro num ôvo frito.

Proced;;;nte
cidad€s· do

das principais
Brasil e Sul·

AnTe:r.ical18.S ·e:.!.contra�se nes"

ta cidade cJnhecido A:;­
trólogo, Grafólogo e Nume­
rologista peruano.
Triunfe V: S. C0l1sLütan-

'-do com o

Profes:sol'- JAMU..

. Todcs os seus PJ'oblem2.;:;
cie niaior interêsse serão 1'c·

solvÍdos. - Consultas' dià­
riamente das 8 à·:, 20 horas,
no HOTEL REAL; apto iS,
ii Rua Pedro Lobo.

Trabalhador, utiliza-te elos

ser\r;ços que o SESI coloc:l :.lO

teu dispor. Êles foram cri'J­
dos para ti. e tua família. Es
tão á aspera· <ie tua honrosa
'visita.

CURiOS·IDADES

CONTINUAÇÃO: - Quiosque, do turco

Kiosque (ou do per;;a goja, canfo), é uma

espécie de pavilh.ão de madeira, situado em

praça, onde se vençlem' iguarias ou bebi­
das., A tradição vem da. Turquia .. Os tur­
cos armavam pavilhões nos jardins; nos

dias de grande calor.
.

- O têrmo, espartilho, ·�-egundo alguhs
estudiosos, teve origem em esparto, junco,
flexível de que se fazem esteiras, cordas e

cestos. O conhecido colête usado por mu­

lheres era feito primitivamente com espar­
to, daí· e:::parti1ho.

Hoje, na feitur� dos espartilhos, empre'
cam-se barbas de 'baleia ou lâminas ele aço,_­e

_ Sábado provém do hebraico sHab-
bath, "alivio'); "descanso".

.

'

-.,.. O vocábulo mês teve odgem em me­

tior, de .metires, que significa "medir".
- A palavra seman,! vem do latim­

septem e mane' que lemo o Gignificado de
"7 manhãs!' ou "7 luzes". Durante à sema'
na, 7 vêzes sai o Sol.

Segundo a maio,ria dos estudiosos, o

latim é septimana. ,/
r, .

- Cometa é nome que vem do grego
komêtês, de kmê, 'que significa "cabeleira".
A palavra, segundo Ü':�, estudiosos, foi inspi­
rada no fato de' o astro possuir um listrão
de luz semelhante a uma enorme cabeleira
a que os astrônomos dão o nome de cauda.
Na gíria o cometa é conhecido por "astro
cabeludo"_

-:- Qual a origem da "palavra. leque?
Afirmam alguns que o têrmo se deriva de
Léqujos, insulares' da costa da China.

O saudoso G. Viana diz que leque vem

de LequQ, que teve origem em Uuquiú, no­
me do grupo ele ilhas do sul do Ja.pãb, co­

nhecidas também por Lew-Kew. �éguier
ratifica esta etimologia.

- Arroz - elizem os

oriundo do ánlbe armze.

estudiosos - é
Sôbre a origem

DO

nOSPITi\L S.ÃO tUC.AS
CIRURGIA - lYIEDICIN.A. - IvIJ,.TERNTDADE

CIR'\JRGIA ·MEDICIN ..:'\.L DE URGÊNCIA - OXINOTERA­
PIA HOSPI'l'AU\.R E A DOMICÍLIO - RESSUSCITADOR

, - RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO­
I LETA FJ INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

: 'ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA COM �v1ESA ORTO·

I
.

PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇÃO DE MATERNI·

! ','.
DADE COM lVrODEH.NA SALA DE PARTOS E BERÇÁ-

':'.• .... iG1i!lõll'iilll2!U11....."".........""'....... \
EIOS -

. ESTUFA PARA RECF.!\/I-NASCIDOS I)ÉBEIS
)

---- E PREL'VIATUROS ----

l O Hospital Está à D'ísposição dos Senhores l',!édicos I

i Todas DC1'Jendências - Fala-se a Lingua Alemã I
I AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946 \
, C .,.... lO i'U'ji:V>\li "", \
_I tlINfi·.FQ � .st, "" _: .. ll: � VCYil'<t1l�<a \

! TELEFONES: - 4696 e 4697 (COM RÉDE INTERNA) I! -�._--':"'_'�- -��---

rA-����;��-��flL�S==���-=::;;;;:;;7�� __;�-- ...�.=-:-- -km- °h�
IDIOMA

da pala.vra, afirma o insi_gne .mestre Ot�­
niel Mota: "Atroz é um têrmo antes, arabi­
zad.o. Duas formas gÍ"\3gas existem para
expressar a pla.nta, a femenina oryze e 'á
neutra oryzo�1".

-- Canivete - diz-nos, Sésmier - é foro.
ma diminutiva do antigo alenúo knif, "na'
valhinha para' aguçar lápis 'Ou cortar

. uJ;Jl1as" .

,

-- A expressão dinastia (diz-se da série
de rei:;: perte11cent'es a uma mesma família)
teve origem no prestígio de certos sobera­
nos da Antiguidade. A palavra vem elo gre-

.

go
.

dyna.steia, que quer dizer' "poder";
"força".

- De onde· vivia o ,nome César.? Se­
gundo alguns

.

autores, provém do latim
coesar, apelido que se -dava, na Rüma an­

tiga, às criaturas tiradas do v.ent�-e da mãe
por meio de operação chamada cesariana.
Dizem OSi estudiosos' que o têrmo vem da
raiz coed, ele coedere, que· signifj.ca "cor­
tar"; ,"fazer incisão".

No latim há Caesar.
- Diz-se que aroma é Pçllavra grega

la familiarizada com o nosso falar. Quer
dizer "pe-rfume".

- Na opinião de Tardieu, o têrmo can­
tina (taberna em acampamento) provém
do latim guintana, lugar num campo ro­

mano em que se vendia tôda. a espécie de
coisas.
,O grande filósofo Diez afirma que can- ,

tina teve· origem em canto (lado; parte).
Nos quarté'is de Roma a taberna ficava,
tradicionalni.ente, instalada num c,anto do
acampa'mento; lugar êiite que lhe era re-

sen�ado pelo comandante da tropa.

.No francês há ca11tine e no. italiana'
canüüa, que quer dizer "adega"; para a1-
guns autares aí estariq a origem' da pala­
vra. - CONTINUA ...

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ex-estaBiário do Instituro de Cardiologia do Estad.o da í..MO PAULO �
Doer;ç,as do Coraçil,o .. Clínica Ge,ral

Residência: - Rua Dr_ :Marinho Loba n. 124 - Fone: 6m1
Consultório: - ·Rua 15 de Novembro n, 613

HORARIO: - Das 9,00 às 12,00· e das 15,00 às 18,00 horaa,

.

Atefild� ehmmuh;lS l.7i qualquer hora
,i

,

J,.".._,.� _ <?' o --�---,�-�-__�_.......__-.;o

, ......��_,.._-----......__ - ..

I
DR. NILO SALDANHA FRANCO

MÉDICO
.

ESPECIALISTA EM DOENÇAS DE CRIANÇA E
CLINICA EM GERAL

Atende chamados a qualquer hora do dia
e da noite

CONSULTÓR10: Rua Abdon Batista nr , 109 (ao
lado de A NOTICIA

. RESIDÊNCIA: Rua Abdcn . Batista nr. 134.

l_o JOI�y�� STA. C�����:._,
,�-�úD·ÉiSÕtli�ZENDE��

Ouvidos - NariZ - Garganta e Cirurgia na espeel.i!.lidadlõ

A.USENTE 'E/v\ ViAGElv'\ DE ESTUDOS
DE 1 A 15 DE SETEMBRO

CONSULTORIO E RESIDENCIA: ..,.. Rua dall Palmeimn,
eõfluiua R. Rio Dmnoo, defron�e !lO Palácio dos Princlpell.

����_.........q-----

\'___�·iR. G!RHÃRDMI�
CLlNICA M1IDICA

.

{lIoenl)M de S"enhorns - Pl1rto\! 0'
OPERAÇõES.

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo, 55 - Fone : 229
RESID:t:NCI4' RUE 7'T !üi'i:> Colin, 1349.

C;oNSULTAS SOMENTE Cf HORA MARCADA
A'.rENDE CHAMADOS A NOITE

'i
I

"

r
,

� MoIéstlas do Coração, Vasos e Sangue - Eletrocardio

I grafia - Oscílometría - Doenças internas
� � Inscrito no Conselho Regional de Medi:cina sob n. 300

; - OONSULTÓRIO. Rua Visconde de Taunay, 142
\ RESIDÊNCIA: Rua�São Paulo, 728

i ATENDE CHAl'111ADOS PELO FONE 4l� (residêncial
, • - . 4'>"'_ -._ ...... _ ___.. .... .'"_ ... .,.

.r». TUFI DIPPE
l\Immco ESPECIALISTA

D,R.. JES!R fA,RIA

CLINICA L>E CRIANÇAS

GOnqultórlO e resíd.: Av. GetuEo Vargas. 1038- - Fone; 253

Consultas: de 10 às. 1·2 e de 14 às 18 horas

't· ," _ ..

MEDIC.INA Ii: CIRURGIA DE �GENCJ:A
EJ'.�Assistente nos SerV-iÇQí!' de Cirurgia, ,Ginecol<Jgia 11

Maternidade da Universidade de Züri�ue, Siliç-a
Doenças Internas - Operações -- Doenças de

Senhoras :- Pa-rtcs.
·Consultório: Rua L(l.jes. 55·- Telefone: 620

.mn,rV!LLE _. Santa C;lltan�
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L.ABORATÓRIO DE ANÁLISES;
GERT KUMlEHN I

Cola para tacos

Marcas Fixotac c RB
Asfalto e pregos p /tacos,
Consulte Tacolindner .

ANUNCIOS CLASSIF'ICADOS,

,.
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. I· COMTltA BALA.NCEAR PECAS ESTÀTIS� I

-------- I TICAMENTE, EM Á,PAHtHO,· II
, � SUECO Á D1SPOSlCÁO I
I Sob orientoçõo Técnica-de H. O�tomar Kupsch I
§

Id' R ..lA
, .. §

I ü. '

... e' : epr� \te .' ceSSUfiOS �
I .T

Texteís O. K� Ltda.
-

I
Fortaleza, 1.2 (TntllSP) - Den- §

.

§
tro das próximos dias. D. lWot2i, § Rua Jaguaruna 148 - Joinvi I!e �
e Albuquerque, bispo diocesano' § �.
de Sobral e d. Mauro Ramalho, ;;;�l1!m!lmllllmIllI1il1l11l111lmllllJliI!l!Iilllt11lHlmHllim!11IJI;lIItlll:1II11111!IlJI11!1tillII1Il1Um!i!Mlmlll111�'llIillfímitIlRlllllfIlIHlIIlllfn�

-�Dll"".""'.....J
...

QÃD--;�:::�l'=.A.,;4�."''''·
..,

"'v_,I
bispo de Iguatu" b.atx-axã() Sll.ll-·. _Ir 1M PI 'III'iI UiS_ ... � Iili!i iruO

"''''''n fIã�'U"
. ções previstas na 'Lei' Canõn:e�!!

-
.

.

contr{l� os paclTes Palllano Sa- I

-V·· l.�··;:t N.D E·· .. S E-- DOD:Ç&:8 iNT�ItNA8 - boia,
.

Inacio- Bezerra, oamo' 4J'; �
OONSULTAS: " dall. .w ti.a lili' 11Grn$ pes e José Pereira de Oliyeira,

�UA PRL.�OE�A IBAB:EL. Mil -;- TELilFONli:' �. i por terem. regis·ttado suas candi.·
.. ,

-

{ üaturas ao· pleito de outubro,
.

Teares I'1IQr-CG "Andrighetti�', c/m<Jquineto,

---:;-------D-a,..

'. rAl.�D'· '0:'�,f'L�"0'".1' DrA�,--�"-O���A:T�'T':·�-;LAr.'" ·'u.a;":"'-":I�_"A-M��·'·�"::::"·f·
contrariando determinação àQ 4' 20 b st A

". ;Episcopado ce.al'ense, A PlUli-çãoi"
CCNX,QS e

.

p:repor�$" em : om e Q�O. -.;.
� cQE.star.á de suspensão d.aS or- TrotO'f a -rua Jorge Czerniewicz; 1.074 --

.

t CL!NI:CA I: CIlllUlR6IA DOS OLHOS-r .<
. ,,. f denso O secl'etatiQ do ArcebiSpo, , Em JQt,;og'uá do SuL

.

; lDifl�llê do m� ���erDõ e completo e.qrupamelt!;a Monsenhor André Camurça, .

{l,-
. '.' =,,,""-w- """=·""',"Y·· <:" ••-�'""'"" t

• .

para bem stentler i\ eS:;,leeialjdJ1iJrle .' centuou que a igreja ceaI'en.."€
.�._;;;;;_,iii';;;;-iii-;;_;;';ii-,;;;;·;;.i-;;",_;;·;;;[iiii-.iiiíiii�sióiiFiíiim;i.5;;;i-;;;;;-ii;niiiiciiii'iiii--ii;ii�-;;i;ii-;;-�;;;;;;;_:';;-iii-_

I OONSULTóRIO!!: RESIDENCIA: Rua M��, � lamel'lta a iXldisGiplina daqueles; .

_._ l'IONE, 372 .......;,.... saeerdo.tes,( q�e pefer�r�m
-

incar-I
'

IiOKA1ltIO: Datl I is 12 e das 1'5 i\� 13 flore rer nas sançoes eanomcas a a,

...��'"'" .... """ ati � 09i""'" :a r zS' SII:III' ... ,,:qzj. _t6.g, catar as det�rnlina.ções -de SBtlS·.
�.- 01._ superioc-es,

.

i ESCRlTÓ,!UO, Di! ADVOCACtA
HfRC1UO LUZ

CAFÉ LEÃO

-��_","_*6'_� .00!l�.-...,p.���

���-
DR. RH:H�HtO Df CAMARGO
CIRVRGIA GERAJ� - CURITIBA

Estôffisge. Vias BHiare.s, Intestinos, Doenças Imo·.w�f!llii
.

Co:ml:ltórl�: • Hospital 8.ió Lucas - A"'. Jil&O Gu�l��.
D� 1940 - F'enes: 4Gllii/4m, -- COWlmioag d�s l!l ii! 13 '!i:lill.
RESm:e:.NCIA: - Rua Buenos Aires, Dr. 205 - FONES�

t�.l:�_._.,_-:.,:�. _::..,..... : ".-:.::__�",:__. __

.

""

..

-

-

Rua 9 de Março 5.82 • 1° Andar, �ala II a li - !OINdV1LSLIE I List.a Ullica
- -

-----
- - . Rua Bábitonga n� 80 • Telefone 125 - S. FranCiSCO ou.

� DR. HANS WERNER BASCHUMG
.

ADVOGADOS ...,. g�:, [�ik�;:::E VARELA ,dei candidatos
CIRURGIA ORTOPÉDICA E TRAUl\,fATOLóGU

Dr. PAULO .CESAR il)ELPIZ.Z'O 1, • -
•

Especializado nos Hospitais de E,áci Paulo nas e.l�lCOeS Po"{piq c''-lIpa
.

FU:ll'lid4\llFraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurgia 1 .1 -
•

�

,

-

lli�':A",
.

4t-�·. , iI,'"v
ósseG), muscular e tendinósa etc. •

. --...,...,.". ãrgelinas d' t·
/,

coop!erativoResiqên�?a�S���B��1;��y�5f4df) N��1}.I���oH�Okost _ II DR. RENY 0'1']10 BOEHM .', saeer o' e !,

�_' • __�Orári':._�!�S_!�_��__18_,30��

I
-

CU,lY... I.G:1ÃO.·
. '[)EN.TI.STA .

• Argel, 12 (UPI) -'A lista dos eorrun·tor . ;nara exp,8_.IlSãO_-- " _ __

_ � _ _ .�
_

candidatos as primeiras eleições P 't"
�.--, . / CI r.J ·"'ral ROlO X I t l' onto S.á.o Paulo, 12 (VA) - A Dele·

-.

,

I',
- - --�� - • • •.,----------- - _I 4 ._ � J 8 "-. - lI11.C... g� _.,' par amen ares arge· lnas, p,. I

I�gr·ICO aDr� J,".i� ll.in. A� d.

.fi Na�f:.im..'.'. en.- if.,n
.

A.I·t·'a . rota.c.a";'" -

j
. vital do recente conflito·, foi da-' gacia R,egiDual de

-

Polícia de O,
" ".

w llAu.!. AU _ v: 0'_)'" .a-ji.J,u � .

v
da hoje a pj.ib1;iciÍüJil.�.. O homem ICam.pinas continua empenhada _� _

M.1...i; "" .J"", ""r:<>............. ConsültGrio: -, Rua' Duqu·e de Ccixiasl 20
__

forte da Argelia, ;Bel). Bella, dis· nos trabalhos p.ara loca.Iizai(ão e
,.,g .., u... "'" 'u ......""...

__ se. a um jornalista que,--o en.tre· pljsão de ·JQsefif",Kwr-t Me"leweski, Rio, 12 -tUPI) - A Confedera.

TAD�.-��i��t�:OJ:�!���;R�gsC:�:tr;��!�p��l�::
f

��:�.-.--��._,..._....,:--.".� .

� �����d��� ��iC���:O'p���ito��u�:; ��f:�'�ot:at���:,ã��e��:O�on!� �!��!ur:��:'t�:��;� �l�u���a f.����'" -c l. í N 1 C A- b E.I\I T Á R :1 A ( ",. y
.,.,.0 e prática de 2 aDiGs RO .SERVIÇO DE PEDIATRIA da- cadeiras na Assem!IJ:teta H.aciQ, nado, em sua pátria, pe10, c.rime do_ cQoper-ativo cem_pulsorio pa:rlil,

. ,
fUlêle grande nosocõmio.

'

-
- 'parÇ!. - naL Os ci-diadãos dével1á(;) votar de corrupção de menor.es de amo recuperaç.ão, ex:paoJ.1,São e' estabiU.

R'lJ;CEM NASCIDOS - PtlERICULTURA - C R 1 A N C A SES E N H O R A S
nas eleições de 2D de setembro bos os se-,,"os qÍle est.ud!j.vlam sob

. cl8,de .agrícolas. Segul.'l.dG a ConJe.
- DOENÇAS DE CRIANÇAS Ora. SUEiU! CALD.. :E;I.:U D'1i SEMA num..9. só lista de candidatos. sua di.re�ã,;o'. O sa,cer>i0te·contra deração, o f\md'Q pnderia obt�r

Horário: Il!ár1amente das· 9.30. às 12 e das 15 às IS hor- po"i: esta razão a lista é de su- o qUal exi$� pe.c"ijdo de e;xtradi� q.uatro bilhoes de cruzeiros a·
-, GIRURGI}\-DENTISTA . -

.ç" ,"nd 1 -It·· t·
.

BAba·do: das 9.30 às 12 horas

I
lua imp;o.rtaneia_.e se cGnver<teu çao - .cOl aVIS"",· a lle ao U JJma puais, guan.la essa que se �nvetr-

!. COl1lsultório e Resid.: R. Abdoa Batista, 56, fone SOO em motiv.o da . recenté divisão, vez na cida<le de VinheGlo, perto ,teria im.ediatamente na reeupe'
-.. . -. A.n."relfio.· (ie aV.aJY'I;Jda. técnica em -alta.· rotaç.·� para �U·'

B lla '+ .oe C"'1!YI·.,,;nns e'I-"'r��l"<>'ndo sn ac-o e e
-

d
.

lt
c ..' d " -- •• � ___". .... ., •• • ••

• "'. ,.......'" entr-e. 'Sen e' e () e%-€'l'ehO, U
.

_ .....="" , . ·'w ·v�u...
. -',,, r c,a Epansao. a agnctl· U"D�.

--.. •
-'

.

miraacão da dÓI .

no prepa�o de .eav-lcdad€s. '

d t G niiG numa mata.
.

l1,áci,onal.·. .. - � ,,_

DR•. "ÓSNY GARCiA
. -

..,UM'-;,.
I�stalada à -leua Rio B:ranoo, 80 (próx. ao Parque Infantil) ��::a: :�ü;n�u:� �ue::�n:...i;._

Cií�c: d��d�t:a-
I ----.

CiJ�Ã éIR:6R;;ic� .;A su;;iz-7:--' r;�'··�;;;;J�����1:"���·'··�;��·I�"�;�'''''''''�
DOE:NÇA,S UE SENBORlIS _ OPERÀÇ&ES E PAJtTOS _ DR. WILSON CIDRAL ,...

PI A.S :1=
TRANS�TO D'EPEHD:E A SIEGIlJ'RAN-�?��EST.áGIOS .DE APERPli:IÇOAMENTO E ESPECI� i ClíIlica e cirurgia dOs ;ouvidOS (estapedeCitomía com �n' FOfOCO 1"1' ""/\ DE SUA FAM'UA1i,. 'ÜAÓOpNA SANT�I! OAB.A DEMISER.lCORDIA DE SANTtll!l ; x-êrt:o -de v.eta e protese de polietileflo). 'FOR."'EC.;I!!.�j,,,,,�.:

"" t
�
l�

-

'FcAULO - COllSullório e. ra1üD.eIa à Rua I) de MilH:9'*. �
Audiometria rádi{j);eZJi'trie.a em câmara i1í/;S01Wri?�a.a. I�q gtAV»> . ,

.l�� :���-=:';'�t;_:::-: .,J =,,:.���:,.."�·�;tf"��: 1
__

NA� jF..;;,-" ..... ::�.I.��.���,::.:�..���.:�.���:.�::. ...,...

- p.1'oàuto de alta ouauaaa« -

CAfÉ LEÃO
- o café dia 'l11/ultldã9 - I.'

RUA PIAUI, '109 - fone 245FARMA:CEOT.ICO - QUmICO
li."elÚds. Get1.U1o Vargas, 830 - FODe, 6D

JOINVILLB
.

Iíll!amelÍ de sangue, urina, fezes, suco gástrico, escarre, pllil,
liquido cetalo-raquídíann, Grupos 6angulne� - Fator Rh.
Diagnóstico da gro.v1dez :- TUbagem duodenal - Provas' diO
fuJillão hepátJ..ca - 601'08g1utinação e mtradermoreação para

-- brucelose. --

l ,Exame quim1co e baeteriológtco da sgua.

I __�r.��8�.12.- 14 às�l�;:O - ��badO!f.: daI 8 �,1I....'
t<---''''''''--�-�.

- 4 • _r

'�. ".
- '''''''�"'

CL1NICA D:'�U;:��'���:R���IOTERAPIA 1
Consultas díàriamente das 14 às 18 horas 1Rua Visconde de Taunay, 299 - Fone: 6-7-1

Residência: - Rua 15 de Novembro, 526 - Fone 2-2-3
JOINVILLE -::-1- srA. CATARINA. �.,,���� 41;'-1$'# �':'�o;f••

I DR., AlBANO SCHULZ !.
CLtNICA lImDICA: - OEER4'OOES - PARTOS �

---� � --_.

. DOENÇAS DE SENHORAS �

E ...1

� .
nua Itaje.l (Esp. Rua JerôIllnW Ooe1hG' �" Teler�ne: U:f �

•
'

mpr:eg,aua
...:::::_-===;::._,.._;_-_-_-_-----�_w_.�.:_:...�:._"'��

..

��_� Precisa-se de uma' para
todo serviço. Paga-se bem.

i T_ratar
à Rua Duque, de Ca.

. luas. 318. /_
. .

.

--.. -- -"

idZt!& " tt ; Im

/ "

Reírig'erqção BLOM
Instala e conserta'[

Qualquer tipo de refrige­
ração. Serviços garantido.
Rua Dr. Marinho. Lobo.. 8D.

_--_._-----_.--��---�_.,--

. DR. lAUFRA·N VilLANUEVA
DOENÇAS MENTAIS E NER.VOSAS

Ex-Diretor Clínico da Casa de Saúde .N.S. da Glõrla J

- Psiquiatra do Hospital Evangélico - CONSULTAS:
Rua Mal. Deodoro 503, Apt.> 504 Fone 4-2579 e 4-6575
- Horário: 9 às 12 e 15 às 18 hs ,

CURITIBA - PARANÁ Vende-se em L
s. Bente do Sul I

NORMA ELISA, BiUS
CIRURGIÃ-DENTISTA

Um terreno com 24.700
m2" situado. na Estrado
Schramm a 3 'kms. do
centro. Preço íncítrsíve uma

CASA Cr$ 6DO.{)OO;O@ --

Clínica. Gera! - Odontopediatzia
Rua Max Cotía, MO.:

Informações bom Wigando
Huebl (negociante) -­

São Bento do .Sul .z: se.
--

Dl<. G'UiSTAVO KEIL
./

E1l;.Estagifu.i.@ da Casa Maternal Leonor Mendes de Barros
(São Pauío) -.Ex-Estagiá.rio da Santa Casa de Misericórdia
(Santos" SE.) - Ex·Médico Interno da Fundàção Para o

Pr�ss6 da Cirurgia (Sanatório São Lueas > Sãs Paulol
DOENÇAS DE SEi\'1I0RAS - EXAME PR&.NATAL - PAR­

TOS - CLINICA GERAL E (JIltURGJA
M:8DiCO - do Hospital Evangélico de Curitiba - da

Móveis Cimo S.A. de Curitiba - da Imp.sr-.
tadora Comercial Olsea 8_;A. .

Consultório: - Rua Dez. W-.estphalel\l, il5.- Ed. D�nte .!li·
ghierI - 80. and - C. 4 - Hérário: 14 às i..s horas
Residêueia: - Rua General Carneiro, �._ 70. andaI' -

Prédio 2 - Fone: 4·8551 � CURITIBA - P.!RANA.
\

.

- Ma,n SpXicht Deutsch'-

Padres'
candidatos
perderão ordens

-

,
,

Senbores1 I

ç
- - -

i

Ao. construir ou reformar sua residência, não esqueça de so­

licitar sugestões sôbre esquadrias. Desenho e orçamentos, ao
seu dispor sem compromisso, na Fábrica de Esquadrias de
Ferro de SCHMITZ & VALLE, especializada em janelas, por­
tas, grades de proteção,' portões, etc. Aceita-se encomendas
urgentes e de fina categoria, a preços módicos.

ESQUADRIAS ElE FERRO DE SCHMITZ &'VALLE - Escri­
tório e Oficina - Rua Imperador, 378, próximo ao Salão

l Russo - nesta cidade.

�01Cl!Cç m
tiCCIOC;;:;;;; iOll::!O i *:::;:10='[1II

4 ônibus em p!����!'!��,eço de ocasião,
ii� sendo:

Mercedes. óleo Diesel - 31'10 5"l - c/25 lugares
Mercedes óleo Diesel - ano 58 - c/29 lugares
Ford, gasolina - ano 46 - c/20 lugares
Ford, gasolina - ano. 51 - .c/25 lugares

ã Joinvídle ou, em São Bento do Sul.
. '. .'

�E.:iI-or <::a:f<:cII"O"· =:;gOC!!)�0!:l10 .

���I���§,!!.@!l'�'!!!_��_�4!i�_�§c��!:_��m2fitlF�g""!J'ik!"2 _ j"t_,.... g;;a;:cw:

I Trotam'e�to Té.'m'k,o de Ácos sob orjent�cão�
I

Técn':icG de, H. OnOj�.a:r .Kupsch,
�

l.
I

Temperar e Revinir em Fornos Elétricos comanda­
dos pm; Pyrometros, automãtíces. A díspesíção:

Indo. e Repr, d;e AClessórios
Texteis o: K. -Ltda.
Rue Jaguaruna 148 - Joinville

-,

l! I"
-

?-

POSTO TEXA'CO' FORD
PRECISA,.SE DE LAVADORES.
Apresentar-se à Rue M'3X CoHn, esqui""Q

Dr .. Jooo ·Col1n.

.

J

====.=,.=
*, CI��P1LACI 'li ,,_'

HO;JE às 8 HO�i\:S -� Sensacional programa duplo'''':- Um "F.!R·W�ST�B1N" no melhor
estIlo...· . "GATILHO JMf'LACÁVEL"
Homens sem lei ... Lutas sem tréguas ... numa glo;riosa aventura nas iridômitas regiôes do
�este. N'ATURAIVIA com MACDONALD CAREY - AUDREY TOTTER

II,
��BER.T MITCHUM - JACK WEEB -- MARTHA 'RAYER''_ CENSURA: 14 ANOS -

��1:Ã..NIi:Ã - ��-�ElRA. às 8 HORAS - SÃB�Õ, às �e 9 HORAS
'.

-o

lO SOL A R MAL DI TO" (A/queda da Casa cje Usher) .�

CINEMACOPE e CORES DE LUXO .- com VINCENT PRICE - MY.P.,NA FAHEY

,I i; '-'
foi então que pr�ssenti os �rimeiro$ movimentos dela dentro do esquife ... Nós a-

i9�\Tlamos enterrado ameIa com vlda, .. Do romance de EDGAR ALLAN POE.

I
-- CENSUR.A: 18 ANOS --

DgMINGO (atençao'nos horários) . às 6 ·a-;;-j_O DA NOITE (3 serssões nottlr�as)

� C�N8URA:.l�
ANOS -

p.ara que todos possam

aSSiSti.r
Aqui está um espetáculo

q.ue ja.maiS
seus olhos VIram... 'I,

.

. .' "A ESPA·DA MAGICA" (A VideJ do São JOi'9]t;)
-�%���� DE LUXO

..
da U�\TITED ARTISTS - com BASIL RATHBONE ESTELLE

�" 7 ,. -

GARY LOCKWOOD - ANNE HELMM - e um elenco de milhares Vhla:m
1_

c_ malCllçoes de LODAC '.'
"

.'-
� .#

����--::;;;;;Z·��====----��-,,--s�=iii#&&fii§i'=,��""'�_
.

c_

HO�.E àS.8 HORAS - A história ex�losiva da Juv,�ntude qne desorien.tada busca alg;o
.

que-llií�o sabe bem o que seJa
,

��Ã..��t�%'·>',V;(.�·'"

J ot- e Ir
Cinemascape Warnercolor, com o inesquecível JAMES DEAN, Na:tali? Wood e SeJ Mineo. Vma •

reprise gloriosa da Warner Bros.·
.

SÁBAD'O' às '4, 7 e 9.15 - Um drama·Western, em cinemas.cope eastmancoÍor
• BA.lAS QUE N,_Ã.O lERltAM,

.

com Alidie Mtlrpyh -- cloan Evans

�6��1NGO às 2, 4, 7, 9.15 .- A história de uma fa;ília �e
-

toureiros, cuja linha �1ão 'Podia S?�:
rompida ... As mais sen;saéionais tOlJ-radas .9-U0 a t.ela Já apresent0,u, r-ealçadas por Ul'� �e�ls,
simo colorido ... Mais uma vez brilha o cÍliema espanhol, a]Jordanao um tema. q'\le nmguem

'oode f�zer n'1Clhor: "a tourada". . .

_

'.'
..

TOUROS E AREiA·· .

sensível. .. el�ocionante, co:n Baez Litri .. Katia Loritz"e a colaboração de
Um/i!me belQ ...

Ma-.I101. Moran.

- CENSURA 18 ANOS -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Domin.go· a 48. Rodada· do (erlame Estadual
/ ---------------------------------------------------�

1 �ai.s ��ês pelej�s. ser,5o efetYad�s --: No estádi? emeriecne prel�ar,ã.o,as
eqtnp�s do Âmer'u:cdccol e Baependi de Joraguo do Sul - O Caxias Ira u

\ t�erelUl R�mos, onda enfrentará o Esti'e!a - Compietando a 'rodada joga";
,

riio em S. f'r(ài!1ids;:,;os Atiétko e '�pir�� ngC1i, nc clássico da Babitonga
'-

'

3a. 0118

-------------�-------------------------------

.Domíngo a tarde será cumprida a 4a,
rodada .do turno do Campeonato Catari­
nense de Futebol, com a realização de mais
três partidas, que terão cerno local nossa

cidade, .Nereu Ramos e' S, Francisco do Sul.

América x Baependí, poderá sJ:l" consti­
tuir num grande espetáculo' esportivo para
os desportistas joinvillensec. �

.

...--Redator: - LUIZ MAURO CORRÊA

.loinvii le, 13 de Setembro de 1962

Eder Jofre Derro­
Jae Medeltou

São Paulo, 12 (Transp) - Em! do assim o maior pugilista elo

combate pugíüstíco realizado on- mundo na categoria.
tem a noite 'fio Ginásio do Ibira- Desta forma Eder Jofre conse­

'lluéra, Eder .rorre, o galo de ou- guíu mais unia sensacional vító­
ro brasíleíro, manteve o titulo ria ao superar o mexicano J,Oe
mundial de pesos galos, ao no- Medel.

eautear espetacularmente nó 6.0
assalto ao mexicano Joe Medel, RENDA

após tremendo castigo infrigido
pelo campeão 3,'0 desafiante, no

assalto," anterior. Edér mandou
Mede) duas, vêz á lona. No quín-
tot assató encurralou' o mexica-
no nas

.

cordas, destruindo-lhe
, por completo a resístencia fkicn,
cem uma série de' poderosos so­

cos cruzados de direita _
e

.

esquer­
da, no figado e no baço': No (Lu

assalto,' :;iinda no primeiro mí­

nuto, deu-Ihe o golpe tulmman­
te com um soco cruzado que' a­
tingiu a Medel em cheio na man,

díbula.. K.O. tecníco, cons,agran-

ITAJAí ESPORTIVO,
I"

EXPULSOS DEl' CAMPO c:

Sarda do Atlético Renaux eGo·
deberto do Almirante BarrOSQ no

Aoos a realízaeão. de 18 parti- match que envolveu esses clubea

da�':p-;'la' Chave""Gabriél , _C.o,la: .em Brusque. Vinicius do Carlos'

1'e8», o Certame Estadual de Pu Renaux e Ca;rióca do
. Olímpico

'fieboI apresentou este panorama Ina parti�a entr� amb�s em
..Bru.s

númérãco i- ' que e Tlao e Rizada �o
- Olímpí-

-

I
co e Marrécà do Atlético Catari-

, Tentos- marcados - ,6'i}, 'nense rio -:jOg,O domingoi.que ex:-;
CARLOS RENAUX 5 jBgOS - volveu aquelas equipes na Capí­

<I vítórías -- 1 empate e 1 derró- tal' do Estado; Vai assim aumen­

'ta 2_ 7, pontos ganhos e 3 perdi, tando a' lista dos índisclplinados
dos _ Tentos pró '10 -

-

Contra no torneio.

6 � Saldo de 4 tentos,

Q1[J�� ESTATISTICO DA
2a. Z@N'A,

ESTIVA ENTREGOU OS'
PONTOS PARA O JUVENTUS

Pelo Certame da La Divisãcr

'E bem possível que este préli6'
tambem não seja realízado, pois
o trIcolor da Usina Me'talurgica'
p!)t\erá etetuar a entrega de.pan­
tos.-da Liga Joinvillense de i"utel!lol,

úevertam jogar na tarde do
proxímô domíngo no Bairro do, SULISTA -E JUVENTUS
Irtrlu as equipes do Juventus e' DE{ilDIRÃO O CERTAME
Estiva. Entretanto este conrron- DIA 23
to não será efetuado, pois a re- I
.jrresentação � Estiva efetuou a Com a entrega de pontos feita!
entrega de pontos ao' 'Juventus. pelo Estiva o Juventus, prossegue

1, na vlce-líderança do. ,certame ..

Sl\NTÓS' X' OP.ERARiO" distanciado apen-as um ponto do '�
.

A oqtr\l> pelE,lja marcada para" lidGT que ,é .o, SuUsta.
'

a 7a. 'e pehúltima rodada do re,l "EstaS :cl\lás::agrein:açées decidi;'
turno.jteste certame marca 'paraí rào o titulo' máxima, Esta parti­
o gramado santista a efetivação da. será realizada no bairro do
do match S0ntos :8: Operarão. -I Guanabara.-

r

•

ao

MWf t I ��::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::����'�w:-::.:-:.;_::��:':'::::::::::==:::::::::::::::�::::::::::::::::::"::==::::==::::�.·�M , ....

ReiS5
t .opul

Sociedade Desportiva e Cultural - Cruzeiró Joinvillensé
Alvo, Bolão, Churrascos.. Bar, Cozil'rfh'a;;�'?\'Oansas) .".' ,,'

�,",-""�
.5�!RJ:a ��;..�

Salão
F

.................
•

. tt;. e 16
���

TIia's 15 ...e. 16
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"... � Baratos Que Estràngeiros
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.:.E ..
ç P.AR·A SEU lAR o.. :;::: Na mente do púlnlico existe a fim, sem. considerar- os i'i�ll!lff1()a·

= " .. := ímpressão generalizada e errõ- benefíeíos decorrentes elA :!;'�
� • " ... ft, ª nea ele que. os preços dos véicu·; cação local- O- simples i!1)'i;�1i;!) <.fei

���� � "" O FOO O Ii:!: � los nacíenaís são caros,
'

1 preços é bastante é'0U�'f.l,'�§ C!'.. ?
-' .'

.

lO ª Muitos acredream que uma im'l O preço' do "Jecp'" pmll<!. @ p:ã�
§ .... ... � portação pura e 'simples lhes po- I blíco, lWS Estados Ur.illiO\'!'�·êi- �
... o ..- dera prepoecíonar preços muito 12,396,26 �Qlares, ou .sej:},. l'aD.! 'Vlk
� "

9 O' C .. ,,_ OI II> f] mais' acessíveís. Sem entrar no 101' médie de 450 'por t!ol§'u'" _'.,,�

::;: == ,mérilto da questão, sem índagar I, 1;078.000 cruzeiros, ao p;� qm::

�. . =_� qual serta :o ímpàcto do mercado
I
o mesmo veículo para O< pül��.

.• Êil!l!aneeiTO, sem cogitar do que brasileiro é .vendído a !j�;;'ij�
�.,' .r: �r-:: '

t
.

I
'

D
_

fi;:;;. .... ; represen ariam para o orçamen- cruzeiros. a 'mesma CfJ:'[{.{1J;. Si;

º==_'-
'to cambial brasileiro os 350 mi, í "Hural Jeep», cujo preço UJll:l: l!J'So:

_
'lhôes de dólares - que a tanto tados Unidos é de" 3,14.6.00, rlilln-

�
..! 'atinge o valor da fabrfca.cão de I res, nu .1,416,000, cruzeiros" cilMiía.

-

.

veículos no país, anualmente -I no Brain.t.2€4,OOO. Deve �!};-
, ;;; 'e sem acentuar também que oa car-se, ainQ'a\ que o ,·�It· blla-
�. i automóveis de' f_abrica:{!ão

-

nacto .. i síleíre é eq�u1padO' com -m1:f� �:
B : nal têm 1ID13 sobrecarga! de- 2�% \ 6 cirlincllros ao passe que a i:nl�
� � rle imposto f2' vêzes o Ilnpôsto'';-PDrtado'. só possue 4.

-de Vendas e Consignações e 1 O veículo nacional é, � Sl'I.:'

"vêz o. Im!'lo�to de- CIDllSUn:I0)" ao
'

peeíor em qualieíade- e :iil:l:l\':1'lfulr

.f=:-'� passo que;o- sImil'ar estral1ge�ro é em preço:
\

_

. enerad@ a,penas em lJ%, e por:

-

Divulgal11Gs as ativ)�dãdes �o SES� s�­
. Irnente para esclZl.1ecer o, trabalhador

�n�na'U'e'nse Esta. coluna. surgru exclusiva-
OIDVl' ieutarvd ,.�

. com o intuito de orientar, entro ue
:mente -

.

['
" . "

-

possibilidades, o berre .iciarto sesia-

110Ss�bsre os benefícios que o SESI propor
no so ilid d D'
'. a' sua <'"'curanea· e tranqui I a e. ai
ClOna. . ,-, ��'" �.' d II'

,

i a do Serviço SOÇlaI a , nc usina:

�p:EA �AZ SOCIAL NO !3RASIV'·
ATENDIMENTOS
O movimento da semana passada

-, ng"'ndo o período de 3 a.S do corrente,
30ra v .

,
' •

SESI
dos seri/iços as�stellClalS que o � rnan-,

rem, foi o se�Ulme:, _

Reembo�sav,el d,e Medl.cam�D:tos (Far­
•

r da), 1. 250 8_te:Elcllmentos, Clínica 'Odon­

�lfóaica, 2.05 atendhnent0s, Cm-te de Ca­

b�10"'Infantil, 128 cm;tes: ,EJlfe��agc:m, 193

.t=1dl'1:nentos entre curatIv0S, ·-'DJ.cçoI:S,. lu'
a '""" " 1�" O d

.

C tfra-v8rme111o, Ultra:-vJOy,:;.ta f; l'l1 as) ,UI' 'as:
Clínica Médicá, 89 consulta" Se�-vl:;Q Bi­

bliotecário, 8, co:a-sultas e 8.0· eml?restlmos-..

* LHS TRABAUllSTAS IX

Finalrzamos, m�s-ta data, as- �oJ?s,idera­
õe:S- sôore Férias, assunto que lmClamo.�,

�a últin11r apresentação de�ta, �ülum;t.
Os membros de UIl').C\i taIJ;uha que trab.a- ,

lharem no me'S,m'Ú estabclec}l:J;"len1l0 üu em­

pl"ê5a terão d:ir�to a gozar, renas no me�mo'
período., ,�e ass'lI_n �

o clesqarem, ": ,S� dlsto

não. resultar pre]U1z'o _para o sel:vlço.:7
O pagamento ,.d� rer:nun�ra.ça0 'a ser. pa'

ga durante' as renas e f�lto da segumte
forma.: ;a) pma os mensalIstas cra qu� per

cebem pGr fJ_Uinze!la - di':lide-se o sa:1álfio
total por 30' ou 1::> respectrli3_mente e,�ur-
tiplica·se :pe�o _número de

.•��".a'-;' ,de fenas;

fõ) para os dIa.l?S,tas;, de salan,o flxo - m�!l­
tiplica·se '() salarIa-Ola 'pe�o nLHElefO ,,?-e� dIa,; '.

de férias-; c) para os d!.anstas de sarano -:a­
riável e para os que trabalham por C0ID-l'S"

são du por tarefa
- soma.m-se todos os reU­

dimentos do empre_gado durante o ano a

que ,se referem as. fér-ias: o i';)tal, divide-se
pelo nÚlUeTO d� dias efet�va�neJilte remtin�­
rados; Q qUOCIente, mu-fo]_}hca-S€ pelei) nu­

),Iflero de dias de férias; d) para os que per'
cebem remuneração em par_1;� fixa,. em

parte variável - estabe1cé:e-se a média díá-
ria do salário variável (de acôrdci com o

pmcesso indic�do tiO item anterior) e so,

ma-se à parte fIxa correspofl.qente a um (!:Ja
de trabálllG;. o total. multiplica-Se pejo nú'
me]!"O ele dias de férias.

As. fl0ras extra�rdinárias _não, ';";;0
'!fl7".

computadas para efeitos de cálculo da re­

muneração das férias.. salvo se resultarem
de acôrdo coletivo ,ele trabalho para a pror­
rogação de sua duração.

É proibidg_mesI)'lo havendo conscnt..
menta do empregado, a transformação dasi
férias em dinheir-o,

. ,

o- empregador; porém; que não cónce­
der férias dentro dos doze mêses imedia­
tos ao período aquisitivo, será obrigado a',

pagá-las em dõbro..
O empregado maior de. 18 arras perde

o direito de reclamar a concessão das Ié­
rias após dois afias, 'contados da data em

que findar o prazo em que deviam ser go-
_

ladas.
,

...

*, PROCVREM SEUS DOCUMENTOS

As pessoas abaioxo relacionadas poderão
cOJ11iparece:F no Núc1eo Regiona.l do SESI
a fim de apaJl.!harem docume.ntos que lhes
pertencem :..

,

Maria Magclalena Maurício
H.eFond:ina Vieira
MarÍla de Lourdes Maia
Georgina de França
Olindina Silva Oliveira

* BIBLIOTECA

Solicita-se aos benefi;ó<Írios 0U depell'
dentes 6es1an05 devolverém os livros retira'
dos da Biblioteca do Núdeo sesiano, na

mais de 15 dias, a fim de não sere:m cha­
mados nominalmente.

* CLUBE VOVô FELíCíO

Estarão em franca atividade no fim
desta semana, sábado, 05 Jovens do Clube.
Vovô FeIído ,do SESI. TodG:,r os p're'SCJi1tes
goúu'ão novarnent€ dos momentos alegres
e felizes .que pro'Pordonam essas r:euniões
\lil1ie sempre se iniciam. às 15 floras.

. * LE.MBRANDO, ..

O VOTO é a arma do cidadão 1ivre. ,To­
do Q cidadãEl livre e consciente deve saber
ftrane.jar a' arma pooe,Tasa do v-oto, pa'l:;l o
bem-estar da comunidade.

* CONSELHO DA SEMANA
Trabalhador, utiliza-te dos

o SESI COlOql a teu dispor.
criados para ti e tua família.
pCfa de ttm honrosa visita,

serviços que
Eles foram
Estã€) a es-

;::;
'!:

:::=

...

...

;�.

'§ AMAURY K�UJ E'�, ..
(Condusã'íl da La- pag..) mareação: da ·data eLa e!§1i1.�1iia,

;::; dDS, Decnar(i);ta! q1!l'e 01>'·pa:rlailiFlen,
I
pO�nl�ar pIDrái f'ÍHi)l á crise: :inli:ti:-" �

...

tares são s.o15e1'=os· para delibe--' tuci0n:al ql!le vivemes. �U-:--.
� �r.arell1 e q1Je a€Tedita teooam os i se· pessimista Q:l;la:ado' fi; ���
:=. demltaJ€1@s e seNadm'es C(\)OOecL-! (j);ade' de' 'liiõ;vo- aC9l!dlr gr)l!WtliW'-'
� Iilil;nro �a atnal sit.uaçãlil naci<:>' I parlamel'1tQ lle-senti'da:- de> fimã�

.;:; "
� I' naI, que é' grave, e dessa. fOrma fertr 'úecisâo sôhr.e Q' e��

� § I' adotariam so-luçães: adequadas.. mento' da, data do plebis:cim., A:
, ::: ffegou, pID<r outr0' lado, rUffiQJ;eS cha o cl3:e:lie do. Gahln:eii;e-�

I ;.·.·v:S'sonAM\ !l,C � ,I cle- que as fôrças armadas esti-
I'
que a SOll:lç;ão cio prol11eroa. €b>le;

�
. ii iI"<&�!iI

�

!
vessem de QI:ol1tidão, Tais rmno· . ser encontr.ad-a fig atU'al �,,'g!.

.... �
. res insinuavam que' a prontielão : cQnce:q,t'l'açlo, do CongI;�SQ.

,"� �"'A',W"'�ff"'_"'.P'I'.Mffd8'.4ar� � . da �r:opa te:rlar pôf oll<jetivo prfn-. Concluindo,. o che;-e d� C&<hl-

1-
E' em l.odos fogo:es ·'W_olllg voe'_' encont.ra: Quelmodor... ''-9ul"ve;< := : eipal ocupar o COngresso.' nete ll!.liTitar, e'l!iternou. S14� 1iEP:-:

§.' '/lEconomie!' elo 'Isolamento tot,O! com lõ 9!3' ,vidro o Revestimento interno e º l1iao de ql1e não haverá �s;

� .é"xtemo em esmoite .. siéro' de co.;:'to, com perfeita ass:;têncôo Iscliica. § . PLEBISCI'1'c!) TERM,J'NARA . pronnneiamentos !ile chefes; mi'":
- § :

A C\RISE ; 'Tta.res. no trar;scurs-o dbs �;
== ,�. 'tlià1?211hos legislattvo"s, a fim. $o

. _ g -'Depo'is, a propósito ela realiza- 'se evitar SUPQsi:ções em t� �a.
, :::- § I q;ão do plebisé1'1!a, o general pressão de mUitares -oobre 0:
I

�. , �J, � ; Amaury voItou a ãfirmar Que a Congresso.

.�. RJJÁ�Di. JOÃO COUN, l3S ; j �_�pC-'_ "'t"·-�---S-
-'

.• l·n------ 'ti. �m'l.lZlIlUUmilltll!!lm!llnnmlímmft]!mmmHmmlHml.irJml!mHHtlIUUnmH� f ar IdO OCl3 'f·moera . ,tO
(Diretório Municipal').

lVlAFRlt
SlilNAcDOR - ATILIO FONTANA

SUPLENTE - Dll" RENATO RAMOS D,A SILVA(Conclusão da 6a. !pga,) ,na SeI.' Ince'ana estrveram pre-
,. Gentes va:dos atletas de reno·me

como _Ariel do Coritibw F,C, An­
't�mtnho·, Relinho, Aquiles e Z.ito ;

.
de Itajai.·

4.0 col-:-- Ponta Gr0ssa
5.0 .coI. - Gaspar

'

G,O coI. - Mat1raJ:
'1.0 coI. - Curitiba
8.0 cal. - Florianópolis
ArtHneiros Put. Sa1ã;0-. 1.0

cOlo, José lvrurasco - p, Grossa
Bi campeão fut, de Sa�ão-

Itajaí.
" ;.:>

•
Lo

-

Deputado FeàeraI - Dr. :t:.enoi:r Vargas. Ferreira
..

DEPUTADOS' ESTADUAIS
JOTA GONQ�LVES e

�'IATILDE AM!IN GRANEM:

VEREÃDORES

QUADROS

Peri com: Fernando, 'Bentó,
Pávão, Z� Santos, Simões, Bran­

den'burg-, 'M:ineiro, Babá, Clydon,
Mike ê Zéca.

Tentos na La fase Clyd6n aos

3 e 38 n!J:i:n e Babá de cabeça aos

43 min.
Na. 2,a fase Mik€ de cabeça

ANTONIO BUDAL ARINS
EDMUNDO HOEPFN'ER
ÉDIO FERN'A�DES

--EDWY DE CASTRO RIBAS
ElJGENI<D BDEGE
JACINTO DE MIRANDA COUTINHO

--

JOÃO aIRARDL_
MANOEL EDUARDO, MAFRA
REINALOO GOMES DE FRANÇA
VICBNTE J. .. SILVEIRA

, VlrDAL VIEIRA DUTRA
WALDE1VlIRO BORGES

, WITTICH-FRE1TAG , ''TeJiltQ� na 2_�a fase por Ariel ·;�"'''''''-'·�'-�'ii·-i'i�.-W�'''i·'':''''·'''-'�-7-"�'---'_"• .,;_ ,aos 24 eObrallEtO penalidade e ao �
.

;; ._ .�� . • _

. - -- -

_

.25 il1�n ai,nela'Ariel e R0berto.aos 1 --..,------------------...,-

26J���mOs'Vicente Pereira, Ílll'l!i", A'�N U N� C·IE'Nf NEsrrE DIÁRIO,
Moaéfr Ramos e Ge;.nc:;,Fo Ama·
rante,

. .

I

2.0' coI. - Blumenau

BOLA0: 1.0 coI. -'. Gaspar'
2.9 cal. - Ri<l> de Janeiro
3'.0 caL - BO�l1 Rétiro
4:0 coI, _ Caçador.
5.(} GOL. - C:anpirmas

FUTEBOL' VETÉRANOS:
cot, - São Paulo

. ''\
'2.0 co1. - Curitiba
:t.o co!. -.Itajai

a,élS 7- mino

Seleção INCO - Fl::;yJo . (M�. ,

'

.

gu:el), Fernam:l:o, Ant0Iunho ZI'·

'to Lourival, Ariel, Roberto, He,­

ii�hO-, AquiLes Manoe'l (Renaw)
" Va1dir e· (Juarez),

1.0·

----�

I
-'-'�

, /

JOlr�VILLE
iH ..

'.'

,
,
r
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Uso da For�a Pelos EI�:h��� (U�a!�E !�P��,!�u.!��@�ó��!õ"�'!Guçru��'�tM��ll�" o���o�S!�t..

Senad0J: republicano prcpos ho-I Cuba se converta em base mílí- do bloco comunista, é. ainda de oportunidade para atacar a po- era .d� representaçao Peru
je que o Congresso inclua na. tal' ofensiva segundo fontes bem natureza defensiva. Disse con- litica do Governo .norte

aJ?en-1
p�esldlda pelo chan�l�rautorização pedida pelo presi-I informadas. Acrescentou-se que: 'tudo que este país mantem es- cano. Seg�ndo' "The c:'uar�lan»: VIrtude de �aver nece �ldadedente Kennedy para mobiltzar Ru.sk assegurou na reunião pou- treíta vigilancia para ter segu-' a declaração da. Kremlím nao. e estudar vanos_ fatore�, qUe ncento e cinquenta mil reservis-I CD costumada das comissões das' rança de que não vai mais alem I particularmente

.

_ provocatorra. p�sso adiantar agora. Lloza
tas, uma emenda pela qual auto-! forças armadas e relações exte- dessa condição.- Diz que o Premíer ��schev a- dlan�ou que ante? de dOl:)lin
rize o usa. de torça para impedir ríores da Camara que esse é um Londres, 12 (UFI) _ A deela- proveítou uma "maglliflCa opor- PEoXlmo. s� sabera se a

.
dele

a ocupação de Cuba pela U.RSS. ponto em que os Estados Unidos ração sovíetíca de que supostas tunldade de propagand�" e sa- çao presídída por ele assIstirá
Washírigton, 12 (UP!) - 0' I tomaria alguma medida de tipo provocações dos EE UU contra líentou» os erros cometidos pelos As�embleia. Geral

.

pas Na�Secretario de estado Rusk 'mani- ! militar.v As fontes _manifesta:am Cuba pOderão. desata� uma guer- E'E UU." Termina ,�izendo q��,U�ldas e tambem a reun!ão �testou hoje na sessão as portas: I
que Rusk declarou aos legisla- ra nuclear fOI recebida com co- os Estados Umdos deveriam e.1- fOln:al?e chance!eres.­

fechadas com membros da Ca- I dores que rubustecímento míli- mentaríos mistos pela imprensa minar totalmente seus planos 80- .

_ Mlam�,. 12 (UP1) -

..
0 COil]j

mara .dos Representantes que os:
I
tal' atual em Cuba com coopera- britanica. O "Daily SketcL1» e bre Cuba». "Graças a .ma ado

mi- ce far:llllllres que gestlOna

�nistração norte . americana bertaçao dos restantes 1.013 p
diz o "Daily. Sktch" - Cuba é síoneíros da fracassada inv.:
uma colcnía . sovíetlca.: Devemos. da Baia. de cochinos, deClqlij,apoiar os norte americanos, po- que realiza �s to��e� fmais f,rem em troca o presidente Ken- uma exortação .dlngld� ao po
nedy deveria prometer que. a�a- dos Estados Unidos afim de,
lísarta intensament: a Ameríca- r_edacar fundos para a: COlllp.
Latina para que' nao haja ou- ue alimentos e medlCaInent
tros casos como o de Cuba e que James Donovan, conselheiro'
se porá fim ás maliciosas e ígno- comíte, que acaba de

regre�,rantes criticas norte-amerrcanas de Cuba, depois de se entrev
sobre a maneira em que o Rei- tal' duas vezes com o Pre'
no, Unido maneja os assuntos Fídel castro, propoz a troca d
de suas colonia.s».- prísíoneíros por uma quantida
Lima, 21 (UPI) - 0' Peru não ,hão especificada de alimentos

decidiu se assistirá a reunião medicamentos necessitados p
informal dos chanceleres arnerí- povo cubano. Em sua decI
canos em Nova Yo,tk proposta ção o comit� r:afirma de fa
pelos Estàdos Unidos para estu- que a negociaçao depende u
dar o caso de Cuba. O Ministro camênte da arrecadação pUo
do Exte:ioi- Edgardo Llo�a, 'em ca. Contudo', r:ão disse o

. c;o�.
ceclarações Ieítas aos 'J.o!.nalIs- qual a

..
quantidade de

.. ahUlell�
tas depois de uma reuniao do e medicamentos que ja tem �
Gabinete' disse qUe a junta mUi- I seu poàer_-

PRE��EITOI F1\LARÁ·-A-.O-,-PO-V�_. .2 .. �. _\
,

ln.: a
�

/

....

� _ yt;g,7!9L _, ti
-: JftIli!'�,

I

I
"

\E TRÂNS�TO

Espera-se que surja :?:(:rn:-z. iniciativa no sentid? de

restabelecer o reçistro das bicicletas, como um meio de

oferecer maiores garantias contra os roubos [requen­
tes desses veículos e facilitar a ação da polícia na sua

'repressão, assunto 'de que tratamos em comentário de
ontem.

Se a idéia tôr letxuia avante, seria oportuno exami-.
rui-la em maior projuruiiâaâe, tendo por. objetivo uma

sugestão que há tempos oferecemos nesta mesma colu-
• na no sentido de se dar ao produto da taxa cobrada
.p.elo registro destinação elpecífica: a criação e manu­

tencão de uma guarda municipal de trânsito.
.

Verificado como já foi que a. abolição do registro
e do emplacamento das bicicleiás, por iniciativa âos.: '

gm1êrnos elo Município e do Estado, se por um 'lado
veiu favorecer aos proprietários desses veículos, prin­
cipalmente os trabalhadores, pela economia do paga-­
menta da taxa, por outro 1;1eio agravar a velha questão
dos roubos âe bicicletas, as quais, sem chapa e sem

documentos de .reçistro, uma vez roubadas, podem ser

[ácümente oetuiiâas, tornando-se irreconhecíveis aos

próprios donos com uma simples pintUra nova, o bom
senso indica que se deve voltar à prática anterior, no

interesse mesmo elos milhares de pess.oas a quem se

torna indispensável a posse desse. mei.o prático e eco-·
nômico de tra.nsporte. _

.

O restabelecimento do registro e do emplacamen­
to: além desse benefício, poderá ainda, de acôrdo com

aquela nossa .sugestão, oferecer a solução para outro
grave' e crônico pToblema, o do trâJnsito, que não ,po­
derá ser solucionado sem a base de um sistema de
"fiscalização ejiciénte que obrigue ao respeito dos re-

gwamentos.
.

A 7iledida do registro n:d repartição municipal deve
ser complemént'ada com a obtenção pelo Município da
all,torização legal para promover e, cobrar, em proveito
-de seu erário, também o emplacamento," destinando-s�
as taxas respectivas à manutenção da guarda municipal
de trânsito, que será u'm serviço. de grande utilidade
para todos, inclusive os próprios ciclistas, sabendo-se
que o grande número de bicicletas em tráfego na cida­
de representa um dos mais $érios fatores para as difi­
cu.ldades do trânsito.

. Naturalmente o assunto deve ser estudado cuidado­
samente, temlp em vista principalmente que as taxas a

se1\em cobradas sejam as n�ais. módicas, para' que não '1
sejam muito onera,dos os- proprietárias de bicicletas. --....:. '

Esse aspecto da questão" acreditamos, não será dos
mais dijlíceis, pois o elevaao número· de bicicletas em

tráfego por si mesmo permite que uma contribuiçãO
modesta rlc cada proprietári"ó assegure um total sufi�
ciente áquela finalidade.

�EXILADrOS REALIZAM NOrVO
ATAQUE ·NAVAL: ATINGIDOS
BARCOS :CUBANOS E INGLÊS

.
�

MIAMI,.12 (UPI) - A rádio
de Havana anunciou que dois
barcos cubanos e um inglês fo­
mm atacados por .. "barcos pi­
,ratas" armados"pelos "impe­
rialistas norte-americanos".
O comunicado do Ministér;o

da·;,; Fôrças Armadas diz que
"'às 2h5Qm da madrugada ante­
.:dor, uma embarcação pintada
O!Je branco c.om a cabina pinta­
da de cinza, de cêrca de 40 pés
�ie escora e com c�ois 'motores,
abriu fogo contra as embarr::a­
cães 'cubanas "São Blás" e
';'São Pascual", esta últirha de
3.50 pés de escora. e· contra, o
�argueiro inglês, "New Lane",
atingindo a 'i' embarcações com
balas traçadoras.
-o comunicado acrescenta

qu� o "São Blás" receóeu 18

LEITOR "�MIGO: - Tome.
$8 sócio cOlltribuhíte da Soele'
liade de Amparos aos Tuber.
eulosus Pohl!es de Joinville.

Compare�am
Nos Correios
e T:eIégrafos
o Agente' do Departamento

irIas Coneio$ e Telégrafos éstá
so-lidtando o comparecimento
rlas pessoas abaixo relaciona­
das na seção dó serviço' aéreo,
para tratar dê qssuntos de seu
1n1erês::e: .

Gertrudes Kastell.
Agnes Pahudt
Rinvaldó Skerke
Kuni Gunde Starck
Antônio Budal Paradela
Rubens Martins
Vitor José Rohrban:h
Jüsé Antônio da Rosa
José Demattê

,

Ingeborg Machado
Loni

. Silveira Neumann
Areonaldo C. Pedroso
Pedm João Alves­
Sebastião Hinck
Erich Remal1e
Alfredo Tavares,
Ely Martins North
José Nasci.mento Costa
102.0 Alves de Lima
Ludovico Michalack
Hilda Braz

impactos' de bala e 'i) carguei
ro britânico, que estava em

Caibarien, carregando 3 mil
"sacbs de açúcar, rec(;!beu 10
Jmpactos; n&.o diz 0_ comun"ca­
do se' houve vítimas ou danos
materiais.

.

Diz ainda o comunicado- 'que
"os tripulantés' da embàrcãç.ão
'pirata lançaram uma bomba
sôbre a coberta do bar,:>"
cubano abrindo fOgo ao 'mes·
mo tempo, com diversas ar­

mas, sôbre as duas embarca­
ções.

c O�U N I C A D O

�·I ..t :
-

Q 3 _% yo;rwr.Ii�.""'�",

Pró Candidatura Matildê' i\miif
O COMIT1!.: PRó CANDIDATURA MATILDE AMIN con.

'vida o povo em geral para ouvir .esta líder noje,
às 20 horas, no Salão FloFesta, Estrada Santa Catarina. Seja
você também mais um dos fervorosos catarinenses, apoiando

I
este nosso m9vimento em fÇtvor de uma cau,sa. Joinville.Ol<

,; galha-se de .·poder apontar a Santa Catarina o nome de Ma-
.. tilde Amln ao Legislativo estadual. Portanto, hoje, às 3

horas da noite, '110 Salão Floresta.
.

, .

j
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Al\iEAÇA DE G�EVE G-ERAL PARA SÁBADO;
SE NÃO FôR MARC�t\DO PL,EBISCITO

BRASlLIA, 12 (Transp) - Líderes' sín-.
dicais do Rio e de São Paulo foram rece­

bidos hoje nela manhã no Palácio Alvora-' .

da pelo piesidente João Goulart. Infor­
mou-se na Câmara que a visita dos líde­
res sindicáis ao Presidente tinha por ob­
ietivo cornllnicar-1he a decisão de decre­
tar greve geral para sábado, se ã Câmara
Federal não aprovar a emençia que marca
o plebiscito.

REIVINDICA-çÕ,ES
f

RIO, 12 (Transp) - O Comando Geral
SinCJ.i.cal, reunido na' séde da Confederação
Nacional dos Trabalhadores na Indústria
declarou deflagrar greve geral em todo" o
País se-o 'Congresso Nacional não aprovaI'
até sábado, nada menos que nove reivin­
dicações que vão desde o plebiscito � ."1 dEi
outubro até o aumento de 100% dos sa';"
lários mínimos. No telegrama assimtdo�p'or
25 líderes e e!lviado às autoridades o G6�
mando Geral· Sindicál aponta como reivill<,
dicacõei mínimas o aumento de 100% 'no
saláTio mínimo; congelamento imediato
dos' preços dé gêneros de primeira ne­

cessidade; revogação da Lei de Segurança'
Nacional; Reforma da Lei Eleitoral, s�m

. discriminação de- candidatos e com direito
de voto para analfabetos e soldados; ple­
biscito a sete de Outubro; Lei de Greve;
enquadramento de todos os funcionários
públicos e rejeição do projeto de Reforma
Agrária..

PROVOCAÇ40 À DESORDEM

BRASILIA, 12
_ (Transp) Na Câmara o

deputado Mene:z;es Côrtes abordQu a amea­

ça de greve geral, qualificando o movimen­
to' como provocação à desordem e à guer­
ra civil no Pais. Disse que aquêles que 'le­
varem o Pais à anarquia pagarão pelas
<"!onsequências, Fez saber que' a UDN não
!'l,poiará e' -I'ef-utará formalmente, qualquer
iniciativa parlamentar para conceder maio­
res poderes ao Presidente da República�

TRABALHADORES Q.UEREM
" IrITULO A BRIZOLA )

S. PAULO, 12 (Transp) - Represen-' I
tantes de numerosas entidades de' traba­
lhadores 'apresentaram ao' presidente da
Câmara Municipal e de São Paulo memo­
rial em que se manIfestam contrários à
cassação do título de cidadão paulistapo,
outorgado ao Governador Brizola.

.

ClH'ric'uh.!ffl Vitae 'do Prof. ;EJlg.o AntônioS. de lia Pena

d,ade da Federação das Indústrias de San�
ta Catarina. '

...,

O Sr. Armando Fonseca, Direter da­
quela modelar Casá de Ensino IndustriaJ,
ao providenciG!;!" as dependências para a

Entra hojoe em seu quarto dia de _reu­
niões ;) Seminário sôbi-e Organização de

. Almoxarifado, qüe tem como c.ede ã ESGo'
la SENAI de Joinville e que está sendo mi­
nistrado através do Centro d� Produtlvi­
realização do ,conclavÇ., te",:!
como primordial objet:lvo co-

•
locar õs 50 ir)du:�trialistas em_
local do mais absoluto silên­
cio, a fim -de que se pudesse
aproveitar nn máximo as ex­

plicações do·ministrador do
. Cursó. A, "Sala cedida pela
Direção do SENAI foi a de
desenho.

Sôbre a pessoa do Profe;­
sor Serrano de La' Pefia po­
demos noticiar que êle é for­
mad;;J em Engenharia Indus­
trial pelo Instituto Católico
de .Artes e !:ridústrias, de Ma­
drid, diploma recebido em
1951. Exerceu em. sua vida
profissional os cargos de
Projeü,'lJ!a de Armamento 110

Centro de Estudos de Mate­
riais -Especiais . (Espanha);
chefe de contrôle de Quali­
dade na

.

Fábrica Espanhola
de Magnetos; Professor de
Desenho Técnico, Elétrjco e

Mecânico; Engenheiro Con­
sultor da organização "Téc··
nicos Especiali:�tas Associa­
dos", de Madrid; onele asses­

sorou cliversas emprêsaç em
, Tempos e Mét'Üdos ele Traba�
lho, Planej'amento- e Contrô­
le de Produção e Organiza­
ção de Almoxarifados.
No Bra':H já realizou di·

versoS Cursos, sendo os prln­
ciuais os de TWI, Sup€rvisáo
e Engenharia Industrial; -Or­
ganização Racional de Traba;
lho; Curso de Contrôl_g. In­
dustrial, 'e Curso ele Técnicd
de,-Ensino.

.

Àiém da orientação que

deu e v;.n! dando' àS' prínÇ:i­
pa.is clllPl'êsas índustriais
brasildras, o Professor Sér­
rano. de' 'La Pena é Catedrá·
tico de Ciências de Adrninis,
tração da Faculdade de Ciên·
cias Economicas. de Caxias
do Sul.

.

O Centto de PÍ'odutividade-
- da FIES_C está estudando' a
possibilidade de realizar ou·

tros Seminários sôbre Almo­
:xarifad�s em _ Blumenau e

Brusque; tudo: dependendo
da: receptividade que a idéia
tiver nos ·meios industriais
daquelas cidades.
O Curso terá -seu término

na prGx:im,a 6a."'Feira, oca·

sião em que estará presente
ó Presidente da Federação
das Indústrias, Dr. Guilher­
me Renal!lx, figura que vem

despontando no meio indus­
trial como um baluarte da
causa da Produtividade.

j.

b prefeito, Snr. :Helmut Fallgatter, fará domingo,
dia 16 do con\mte, das 13 {J'J 14 horas, pela Rádí.o Di·
fusora de Joinville e Rádio .Cultura, uma palestra, com
ampla explanação sôbre a sua administração, bem co·
mo sôbre' fi situação geral, intimamente ligada à nOSsa
cidade.
".

Os temas prineipais que serão abordados nessa
palestra, são os, seguintes:�

1) O Fantasma da Inflação
2) Comunismo
3) Corrupção
4) A culpa é de todos
5) O programa de obr-as até o fim da gestão
6) Colaboração com o Poder 'Público
7) Política e Administração
8) Grande Colaboração:--
9) As Eleições.

I
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Pró Construção do : �.

Os membros da comissão prÓ' ainda, haverá divertimentos tID
construção do Asilo 'de VelhoS! como: tiro ao alvo, bingo, C�
Santa Terezinha estão convi- muitos prêmios, não

falta�dando o pÚblico em geral para uma grande churrascada. A
o g:rande baile e dOmingueira da desta festividade rever

que realizarão na noite de 15 e eIn: benefício. da construção
tarde de 16 do corrente, no an- 'AsIlo de Velh'Os Santa Telfi
tigo-.Salâo Brodbeck" nfl. locali- nha, a ser erigido naquela III!
dàde de Anaburgo. No local,' lidade.-

POVO DESEJA OPINAR ...
(Conclusão �a La pag.) 'Igreja8 está ameaçadó de Jl!

d·
.

·to'
,

t t d
der' o cargo de Ministro do 'l!I

"!Versos proJe. s cons an es a- bunal de Cbntas do -Estado, paIordem do dla.-
o qual foi recentemente nom�
do, em virtude de ter resol�'

A._TIVIDADES assumir o mandato de senad
COMUNISTAS

como suplente do Ministro Afoo.

'i
Rio, 12 (UPI) _ 0' Clube Na�

60 Arinos, não obstante a, cI,
sa do artigo 26 da ConstltUl�VaI llj,nçPu proc1amaç,ào' '. contra estadual quando diz: "Os Mi,as atividades comunistas no Bra- tros do Tribunal de Contas DI

sil, acentuando que uma mInoria
poderão exercer. outra fun�de atuantes' vermelhos' vem agin- pUblica 'Ou coiníssãO' remunerad

do no Pais.-
a qUalquer titulo, nem ' aàvO!:
cia ou outra profissão', sob !ii
na. de pe}\� do cargo".·

Rio, 12 (Transp) _ Venanciõ IRRADIAÇÃO PROIBIDAaTiii1!i,/ •.!ii fifi�� i i·i d B à IIfl.I.�. II d IiII d ii 5 i •• II a I.i 1"11 � I íiI i b •• íW�
PODERA PERDER O
CARGO

ANILIN AS
Naftóis
Corantes dirétos

.
.

,
� .r,Ol·antes Romantrene

,

Qfe_rtas:

le

)I�I·I
,�"�..mm..mm......� !

---
,...__ r _ \

A I�
. mea'ça...

.

�
(Collcln,ã.o da la. pga.) iS' I

"se a vaga não decOFrer da per- !
da da COnfifu'1ça parlamentar, i
passar_ão a integrar o . Conselho
provisorio ,dS minfstroS" do extin­
to Conselho que assentirem em

per.manecer elT). seus PQstos». Es­
sa' emenda foi .aprovada pela Co­
missão de Justiça, integrando-se
no projetü que a .Camara apro;­
vou, na. sessão noturna,. Assim
os Ministros militares terão ga­
rantidas as posições nas respec­
'tivas pastas, o que evitará ace­
falia nas fO'rças atroa.das no ca­
so da renúncia de atual Conse-

, MiAMI, 12 (UPI) - Uma or­

ganização cubana.. anticastrisl8
que se denomina "Alpha 66"
se atribUI o ataque de ql-le fo-

. ram alvo, na madrugad'a pai'
sada, três barcos - dois cuba­
nos e um inglês - na costa
norte da ilha.
A org<lnização publicou hoje.

ao mêio-dia, o 'seguinte comu·

nicado: - "Na 'madrtigada de
-2é!. -fci,ra, � patriotas cl!lbanos
realizaram a operação "A1pha
66" numa ação militar que
consistiu no ataque naval a

Cabo Francês, pôrto de Caiba­
den, por espaço qe 50 minutos.
"Foi intensamente metralha­

do unl cargueiro britânico, o
"Ne",,' Lane",_ que '-carregavil
açucar para os países comunis'
tas. J
"Em seguida foi abordado,

dinamitado e metralllqdg �Q
barco S. Pascual, transform;;t-- .:---------IIf!II----:.:do em pontão, com base de
concreto, há .muitos anos, .em
Cabo Francês.
"O São Pàseual serve como

depósito de gêlo e melado.
"Também foi atacado o bar­

co San Blás, pela embarcaç.ão
dos cubanos livres; êste rece­
beu 18 impactos de bala e o
britânico mais de dez perfura·
ções.
"Helicópteros do regime cas'

trista perseguiram a embarca­
ção dos cubanÜ's! até 40 milhas
mar afora. ocorrendo encontro.
'armado do qual se retiraram
precipitadamente os comunis­
tas" .

Assina o documento "Alpha
66, Porto Rico".

.

400lPHO MAYÊR'
(Reprei!ientll�õe;:)

Rua do Príncillp.. 51)7
Caixa POS.t.;;l.l, 3')'3

Te1ef. 33'1' '
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i� Esto u

eONScom a tinta VIDO
.

M;�ture "Conservado" à" cgua... e prontoL...
, Obtem-se assim uma tinta maravilhosa, eco·

nômico,. que 'protege e impermeabiliza a cons·

tíução. Impermeável, lavável e durável, o

:Conservado" .conserva a cas.o ou o edifício
com a aparência nova e bonita que,o Sr.
d�seia. O "Conservado"" é uma tinta em pó,

r em 10 côres deferentes, incomparável para a

pintura de por,edes, fachadas, rebôcos ca­
L muns ou rústicos, tiiolos,_ chapas de fibro·
cimento, etc. Qualquer pessoa pode obter
ume bôa pintura .éom o "Conservador'

SIKa' LTDA.
Produtos Qoímicos para. impermelJbilizaçilo �

Alí-'Yil:íiiIIl� Rio d. Janei,..

Rio, 12 (Transp) _ O Pre>
. dente do TRE acaba de determ
bar ao Diretor da Radio Roqu,
te Pinto para que suspenda a

irradiações dos debates pa!�
mentares, gravados na As'it�
bleia Legislativa para - posteril
transmissão n,a forma. da ,lei Iii,
peoial. Entende o desembargadl[
Homero Pinto que tais lrrali
ções se incluem entre as proi�
dâs pela legislação eleitoral. pr
a determinação ao diretor a

Radio ofiCial do Estado da Qúi
n�b�a.-

DISTRIBUIDQRES
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Rotary Clube
.

Homlenag.eia
Imprensa
Em homenagem ao Dia da

Imprensa, assinalado a 10 do
corrente, o Rotary Clube de
Joinville reali,zará hoje, às 19
horas, no sarão de banquetes
da Harmonia-Lira, uma reu­

nião festiva.
.

Agradecefuos o convite. com
que fomos distinguidos para,
participar da festividade. �STADO DO RIO COM

NOVO GOVERNADOR

Seminário de
estudos da
Região Sul

i'Hteroi, 12" (Transp) - A�'
miu a chefia dO' Executivo n

lninense ontem as 19 horas U

Palacio dO' rugá o quinto gove�nador da atual legislatura.,
Desembargad'or Luiz PínaU

Realizar-se-á durante os dias Presidente do Tribunal da jw

15, 16 e 17 de setembro, no ho- tiça do Estado. permanecerá. �
tel do balneário do Morro dos lugar de JosP Carvalho Janoe

Conventos, da cidade de Ara- dura.nte os dias em que, aco�

ranguá, o lIa semih:-lrio de es- paI).hado de sua comitiva, o
. ii;

tudos da região Sul de Santa vernado'r penp.anecer erú VlS;j
Catarina, sob o patrocínio da a Argentina, aonde vai "tra"

União Catarinense de Estudan- de negocios de interesse do esl;
tes Secundários.

' do". Pinaud sucedera a Rope!

�! Obedeçendo ao mapa de Re- Silveira, Celso Peçanha, JJ;'

aI giões traçado pela UCES, esta- Kézen e Jose Janotti.-

"i"i.' rão presentes aSI uniões das' ,-
_.-I-,

seguintes cidades: foraranguá. Ass'a,ltad.Ol:i Criciúma, Urussariga, Lagun«_, 'UI�I Ttibarão. Orl�ães. Siderópolis, '

31 São Joaquim,' Lages, Santo Banco no Rio ?-
:i 1\.maro da lmperatriz, São Jo-

Rio, 12 ('''PT) _ OcorreU. h&
:1 sé e Florianópolis. u ""

�;;l p � ri .... je um assalto
-

ao :j3anco .coOPd,·

'1'
l!;);;d�� '�����t�Ss ,���!oe:es�:i�� rativista num dos suburbios I;
ao problema do carvão, ma- Ri.o. A poliCia informa que es�
.deir:a, energia elétrica e pro- na pista dos assaltantes que, �
blemas administrativos das gundo se aç�edita, levaram l�

uniões municipais, sendo que tos milhões de cruzeiros.­
os assuntos serão debatid.os
pOl' conferencistas de. grande
experiência, Q que levará o Bairros Carva�ho•••

, congresso a conclusões mais 1 Conclusão da la. paga.JS/precisas. gressasse :\la guerra civil".
::\pós .êste csem;ináriÇ> da Re· gUIndO' a Barros CarvalhO, �:

f-P?C! Sul, pos.slvelmente no. tribuna, Lima Teixeira, como
�

Hü::_:v do afolo vllldollro,

outro.�.';o .,.
der: da maioria, corr-oboroU ri'serao �ahzados, desta feita palavras dêste dizendo q�e S60ltnas reglOes Norte e Oeste, e absurdo pensar-se que JoaO (lN'após em .local a ser detemí- lart e até mesmo as FÔl'Ç.aE ePIn�d.o, será realizado um semÍ- ! madas estavam pensandO

r
O

n�no de est�ldos do Estado de 111i�a solução extra-legal para
S�nta C::rta,r'1.i1n. '

Cl'T�,n.
./
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